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Fechamento 

do  Espaço 
Cultural 
Renato  Russo, 
da  508  Sul,  é 
boato,  garante 
secretaria  {páguj 


metr 


A  dois  passos  do  paraíso 


►  Corintianos  comemoram  o  gol  de  Danilo,  que  garantiu  a  classificação  do  Corinthians 


LÉO  BARRILARI  /  FRAME  /  FOLHAPRESS 


Timão  está  na  final  da  Libertadores 

O  Corinthians  saiu  perdendo,  mas  empatou  em  1  a  1  com  o  Santos  e  conseguiu 
chegar  à  primeira  decisão  da  Libertadores  de  sua  história.  Agora,  aguarda  o 
vencedor  do  duelo  entre  Universidad  de  Chile  e  Boca  Juniors  para  saber  quem 
enfrentará  na  busca  pelo  tão  desejado  título  de  campeão  da  América  {pág  16} 


Brasil  tem 
150  juízes 
ameaçados 

O  Levantamento  do  Conselho  Nacional  de  Justiça 
revela  que,  desse  total,  61  magistrados  só  saem  de  casa 
com  escolta  policial,  até  mesmo  nas  horas  de  lazer 
O  Associações  de  classe  pedem  providências  {pág  03} 


PAULO  WHITAKER  /  REUTERS 


Frieza  e 
críticas 
na  Rio+20 


O  Documento  final  foi  visto 
com  ceticismo  por  muitos 
líderes,  como  o  secretário-geral 
da  ONU,  Ban  Ki-moon  {pág  02} 


Portaria  afasta 
médicos  do  PSF 
por  um  turno 

Profissionais  vão  para  postos 
e  centros  de  saúde  {pág  05} 

Milionários 
em  alta  no  país 

Número  de  muito  ricos  passou 
de  155  mil  para  165  mil  {pág  08} 

Recompensa 
para  delação 

Projetos  prevêem  pagamento  por 
denúncias  de  corrupção  {pág  03} 


Cotações 

Dólar 

Euro 

t 

* 

+  0,24% 
(R$2,03) 

-  0,64% 
(R$2,57) 

Bovespa 

* 

-  0,05% 
(57.166  pts) 

Selic 
(8,5%) 

Salário 
mínimo 

(R$622) 
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A  presidente  Dilma  (ao  centro) 
i    e  os  cerca  de  cem  chefes  de  Estado  e 
1  governo  no  Riocentro  qTsq 


United  Nations  Conference 

on  Sustainable  Development 


O  Mais  de  cem  chefes  de  Estado  iniciam  reunião  de  cúpula  no  Riocentro 
O  Secretário-geral  da  ONU  critica  negociadores  O  Brasil  cobra  países 
desenvolvidos  O  Presidente  do  Ira  pede  mais  amor  e  compaixão 

CONTAGEM  REGRESSIVA 


Alheios  às  manifes- 
tações da  sociedade 
civil  que  aconte- 
cem do  lado  de  fora 
do  Riocentro,  quase  cem 
chefes  de  Estado  e  Gover- 
no dedicaram  o  primeiro 
dia  de  reunião  de  cúpula 
da  Conferência  das  Nações 
Unidas  sobre  Desenvolvi- 
mento Sustentával  aos  dis- 
cursos. No  fim  da  manhã, 
a  presidente  Dilma  Rous- 
seff  abriu  a  plenária  da  cú- 
pula de  alto  nível  e  foi 
eleita  por  consenso  presi- 
dente da  conferência. 
Antes  da  presidente  Dil- 


ma, a  neozelandesa  Britta- 
ny  Trilford,  17  anos,  esco- 
lhida pela  ONU  em  con- 
curso para  jovens,  discur- 
sou aos  chefes  de  Estado 
pedindo  mais  esforços  até 
amanhã,  quando  termina 
a  Rio+20. 

O  tom  de  cobrança  tam- 
bém esteve  presente  na  fa- 
la do  secretário-geral  das 
Nações  Unidas,  Ban  Ki- 
moon.  Ele  chegou  a  admi- 
tir que  os  negociadores 
não  fizeram  o  dever  de  ca- 
sa como  deveriam  até  ago- 
ra. "Aqui,  na  Rio+20,  pode- 
mos assumir  o  futuro  que 


queremos.  Não  deixemos 
passar  a  oportunidade,  va- 
mos deixar  um  legado  que 
gerações  futuras  irão  se 
orgulhar",  resumiu  Ban 
Ki-moon. 

Um  dos  poucos  momen- 
tos de  tensão  foi  o  discur- 
so do  presidente  do  Ira, 
Mahmoud  Ahmadinejad. 
A  delegação  de  Israel  se 
retirou  da  plenária,  como 
faz  toda  vez  que  o  líder 
iraniano  fala.  Ele,  no  en- 
tanto, evitou  temas  polé- 
micos pendindo  aos  líde- 
res mundiais  mais  amor  e 
compaixão. 


Já  a  presidente  Dilma 
Rousseff  deixou  claro  que 
vai  cobrar  dos  países  de- 
senvolvidos o  cumprimen- 
to das  promessas  voltadas 
ao  financiamento  do  de- 
senvolvimento sustentá- 
vel de  países  emergentes. 
"O  princípio  comum,  com 
responsabilidades  diferen- 
ciadas, foi  muitas  vezes 
recusado  na  prática.  Sem 
ele,  não  há  consenso  pos- 
sível na  construção  de  um 
mundo  mais  justo"  falou. 

#  METRO  RIO 


SERGIO  MORAES  /  REUTERS 


"Vocês  têm  72 
horas  para  decidir  o 
futuro  de  seus 
filhos." 

NEOZELANDESA  BRITTANY  TRILFORD, 
17  ANOS,  REPETINDO  0  DESAFIO  AOS 
LÍDERES  MUNDIAIS  20  ANOS  DEPOIS 
DA  CANADENSE  SEVERN  SUZUKI 


Presidente  francês 
está  decepcionado 


Um  dos  principais  chefes 
de  Estado  presentes  na 
conferência  da  ONU,  o  pre- 
sidente da  França,  François 
Hollande,  afirmou  ontem 
que  está  um  pouco  decep- 
cionado com  o  texto  final 
da  Rio+20,  fechado  depois 
de  muitas  negociações  e 
embates  -  principalmente 
os  países  mais  desenvolvi- 
dos e  os  emergentes.  Mes- 
mo assim,  Hollande  descar- 
tou que  seja  reaberta  nova 
discussão  para  fazer  altera- 


ções no  documento. 

"O  copo  pode  ser  consi- 
derado metade  cheio  e  me- 
tade vazio,  mas  a  ideia  está 
formada",  disse. 

Ele  defende  o  fortaleci- 
mento do  Programa  das  Na- 
ções Unidas  para  o  Meio  Am- 
biente (Pnuma),  e  sugere  que 
o  núcleo  seja  transformado 
em  um  órgão  independente, 
com  poderes  mais  amplos, 
para  determinar  questões  re- 
ferentes ao  desenvolvimen- 
to sustentável. 


Hollande  ainda  encon- 
trou o  ex-presidente  Luiz 
Inácio  Lula  da  Silva  no  hotel 
Sofitel,  em  Copacabana.  De- 
pois, antes  de  seguir  para  o 
Riocentro,  almoçou  com 
Dilma  Rousseff  no  hotel 
Windsor,  na  Barra  da  Tiju- 
ca,  perto  do  Riocentro, 
quando  discutiu  a  compra 
de  36  caças  franceses  pelo 
governo  brasileiro  para  a  re- 
novação da  frota  da  Força 
Aérea  Brasileira  (FAB). 

#  METRO  RIO 


FRED  DUFOURA/  REUTERS 
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150  juízes  sob 

proteção  no  país 

O  Categoria  pede  que  alguns  casos  mais  graves  possam  ser  conduzidos 
por  um  grupo  de  magistrados,  como  forma  de  ajudar  a  diluir  a  pressão 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


ALESANDRO  BUZAS  /  FUTURA  PRESS 


O  combate  ao  crime  organi- 
zado impõe  à  rotina  de  tra- 
balho dos  juízes  muito  me- 
do e  de  insegurança.  Atual- 
mente,  150  magistrados  em 
todo  o  país  recebem  prote- 
ção do  Estado  para  poder 
trabalhar,  segundo  dados 
do  CNJ  (Conselho  Nacional 
de  Justiça). 

Desse  total,  61  juízes  só 
saem  de  casa  com  escolta 
policial,  que  fica  disponí- 
vel, inclusive,  nos  fins  de 
semana  ou  durante  ativi- 
dades  de  lazer. 

As  recentes  ameaças  ao 
juiz  de  Goiás  Paulo  Morei- 
ra Lima,  responsável  pelas 
investigações  do  caso  de 
Carlinhos  Cachoeira,  colo- 
caram em  evidência  um 
problema  recorrente.  Em 
agosto  do  ano  passado,  a 
juiza  Patrícia  Acioli  foi 
morta  com  17  tiros  quan- 
do saía  de  casa,  no  Rio  de 
Janeiro.  Ela  tinha  uma 
atuação  voltada  a  casos  de 
grupos  de  extermínio. 

A  Justiça    levou  à  júri 


popular  os  11  ex-policiais 
acusados  pelo  crime,  que 
esperam  o  julgamento  na 
prisão. 

A  corregedora  nacional 
de  Justiça,  ministra  Eliana 
Calmon,  assegurou  que  em 
casos  semelhantes  o  serviço 
de  inteligência  da  Polícia  Fe- 
deral sempre  tinha  conheci- 
mento das  ameaças.  "Houve 
falhas",  justificou. 

A  categoria  exige  que 
alguns  casos  mais  graves 
possam  ser  conduzidos 
por  um  grupo  de  juízes  -  e 
não  mais  por  um  magis- 
trado solitário.  A  proposta 
aguarda  votação  na  Câma- 
ra há  cinco  anos.  "É  me- 
lhor ter  segurança  agora 
do  que  chorar  no  velório 
depois",  criticou  o  presi- 
dente da  Associação  dos 
Magistrados  Brasileiros, 
Nelson  Calandra. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


►  Protesto  no  Rio  contra  a  morte  da  juíza  Patrícia  Acioli 


Recompensa  por  denúncias  de  corrupção 


SÉRGIO  LIMA  / FOLHAPRESS  /  REPRODUÇÃO 


Os  brasileiros  podem  passar 
a  ganhar  um  estímulo  além 
do  mero  exercício  da  cida- 
dania ao  denúnciar  as  práti- 
cas de  corrupção.  Duas  pro- 
postas em  tramitação  no 
Congresso  Nacional  criam  o 
benefício  da  recompensa 
para  quem  revelar  crimes 
que  evitem  prejuízos  à  ad- 
ministração pública. 

Na  Câmara,  o  projeto  es- 
tá na  Comissão  de  Traba- 
lho aguardando  a  nomea- 
ção de  um  relator  e  precisa 
ainda  ser  aprovado  tam- 
bém na  Comissão  de  Cons- 
tituição e  Justiça. 

A  denúncia  deverá  ser 
apresentada  pessoalmente 
ou  por  escrito  à  polícia  ou  ao 
Ministério  Público,  mas  só 
deve  ser  feita  por  maiores 
de  18  anos.  Pelo  texto,  o  de- 
nunciante pode  se  manter 
no  anonimato  e,  inclusive, 
pedir  entrada  no  Programa 
de  Proteção  à  Testemunha. 
O  valor  previsto  varia  de  um 
a  100  salários  mínimos.  "O 
incentivo  auxiliará  as  autori- 


►  Vídeo  gravado  de  Brunelli  recebendo  dinheiro 
de  Durval  Barbosa,  o  delator  do  "mensalão  do  DEM" 


dades  na  busca  de  provas, 
permitindo  uma  solução 
mais  rápida  de  casos",  justifi- 
cou o  deputado  Manato 
(PDT-ES),  autor  do  projeto. 

No  Senado,  a  proposta 
prevê  o  depósito  para  o  de- 
nunciante de  10%  do  total 
de  bens  e  valores  arrecada- 
dos. O  valor  seria  calculado 
com  base  no  montante  de 
dinheiro  recuperado.  A  ideia 
partiu  de  experiências  em 
vigor  em  países  como  a  Co- 
reia do  Sul  e  Filipinas,  onde 
é  comum  o  pagamento  por 


informações  que  ajudem, 
inclusive,  solução  de  crimes 
comuns.  "A  comunicação  de 
crimes  ganharia  um  aliado  e 
o  maior  beneficiado  seria  o 
erário",  destacou  o  autor  do 
projeto,  senador  Walter  Pi- 
nheiro (PT-BA). 

A  recompensa  poderia 
ajudar  a  estimular  denún- 
cias de  casos  como  o  que 
acabou  na  condenação  do 
ex-deputado  distrital  Júnior 
Brunelli,  que  terá  que  de- 
volver R$  3  milhões  aos  co- 
fres públicos  por  ter,  segun- 


10% 

do  valor  do  dinheiro 
recuperado  graças 
às  informações  pode, 
segundo  projeto  que 
tramita  no  Senado, 
ser  repassado  para 
quem  fizer  as 
denúncias. 


do  a  sentença,  recebido  pro- 
pinas no  chamado  "mensa- 
lão do  DEM". 

Nas  duas  propostas  está 
prevista  a  criação  de  um 
Programa  Federal  de  Re- 
compensa e  Combate  à  Cor- 
rupção, uma  espécie  de  fun- 
do para  os  pagamentos  que 
devem  ser  anónimos.  "O  es- 
tímulo é  positivo,  mas  vai 
premiar  uma  atitude  que 
deveria  ser  corriqueira,  que 
é  a  honestidade",  opina  o  ge- 
neral Augusto  Heleno,  co- 
mentarista de  comunicação 
do  Grupo  Bandeirantes. 

#  METRO  BRASÍLIA 


►  Paulo  Moreira  Lima  chega  ao  CNJ,  tentando 
evitar  ser  visto:  "Sofri  ameaças  veladas 


Magistrado 
detalha  ameaças 


O  juiz  federal  de  Goiás  Pau- 
lo Moreira  Lima,  responsá- 
vel pela  prisão  do  bicheiro 
Carlinhos  Cachoeira,  apre- 
sentou três  justificativas 
para  deixar  o  caso. 

Em  reunião  fechada  no 
CNJ  (Conselho  Nacional  de 
Justiça),  o  magistrado  rela- 
tou que  tinha  recebido  liga- 
ções vindas  de  um  presídio, 
afirmou  ter  ouvido  de  um 
carcereiro  o  relato  da  con- 
versa de  presos  sobre  um 
plano  para  matá-lo  e  disse 
que  houve  uma  visita  de 
um  policial  à  cada  dele  pa- 
ra tratar  da  Operação  Mon- 
te Carlo.  "Já  está  na  hora  de 
sair,  porque  depois  de  16 
meses  estou  muito  cansa- 
do", disse  Moreira  Lima. 


O  juiz  federal  Alderico 
Rocha  Santos  assumiu 
imediatamente  as  investi- 
gações e  avaliará  os  53  vo- 
lumes do  processo  antes 
de  dar  continuidade  às  in- 
vestigações. 

Pelas  regras  da  Justiça  Fe- 
deral, o  juiz  federal  Leão 
Aparecido  Alves  seria  o 
substituto  natural  no  caso, 
mas  declarou-se  impedido 
por  ter  amizade  com  fami- 
liares de  José  Olímpio  de 
Queiroga  Neto,  auxiliar  di- 
reto  de  Cachoeira.  "Muda  o 
juiz,  mas  a  magistratura 
não  se  curvará  as  ameaças", 
declarou  o  presidente  da  As- 
sociação de  Juízes  Federais 
do  Brasil  (Ajufe),  Nino  Tol- 
do. •  METRO  BRASÍLIA 


Salários  iguais 
nos  três  poderes 


Uma  Comissão  Especial  da 
Câmara  aprovou  ontem  a 
emenda  constitucional  que 
iguala  os  salários  do  presi- 
dente da  República  e  do  vi- 
ce, de  ministros  de  Estado, 
de  parlamentares,  do  Procu- 
rador-Geral  da  República  e 
do  Defensor  Público  Geral 
Federal  aos  dos  ministros  do 
Supremo  Tribunal  Federal. 

A  proposta  foi  apresenta- 
da em  março  do  ano  passa- 
do e  segue  agora  para  vota- 
ção, em  dois  turnos,  na  Câ- 
mara e  no  Senado.  Caso  seja 
aprovada,  vai  igualar  o  ven- 
cimento mensal  ao  teto  do 
funcionalismo  público,  hoje 
em  R$  26,7  mil.  "O  grau  de 
importância  dos  membros 
dos  três  poderes  previsto  na 
Constituição  é  equivalen- 
te'", justificou  o  autor  da 
proposta,  deputado  Nelson 
Marquezelli  (PTB-SP). 

Outro  projeto  de  lei  em 
análise  na  Câmara  prevê  a 
concessão  de  um  reajuste 


de  20%  para  os  ministros  do 
STF  a  partir  de  janeiro  de 
2013.  O  novo  salário  está  es- 
timado em  R$  32,1  mil  e  se- 
ria estendido  a  todos  os  de- 
mais chefes  de  poderes,  de- 
putados e  senadores. 

A  presidente  Dilma 
Rousseff,  os  ministros  e  os 
parlamentares  recebem  o 
teto  salarial  desde  o  fim  do 
ano  passado,  quando  um 
projeto  de  lei  foi  aprovado 
às  pressas.  O  maior  benefi- 
ciado agora  é  o  Defensor 
Público  Geral  Federal,  que 
hoje  ganha  R$  19,4  mil. 
Quando  a  proposta  entrar 
em  vigor,  o  reajuste  anual 
será  automático. 

A  despesa  mensal  para 
os  cofres  públicos  com  sa- 
lários dos  647  representan- 
tes do  Legislativo,  do  Exe- 
cutivo e  do  Judiciário  é  al- 
ta. São  liberados,  por  mês, 
R$  15,8  milhões.  O  valor 
anual  chega  a  R$  206,3  mi- 
lhões. O  METRO  BRASÍLIA 
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COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


RIO+20  PODE  MARCAR 

A  DESPEDIDA  DE  PATRIOTA 

A  reconhecida  eficiência  dos  diplomatas  brasi- 
leiros, reiterada  na  organização  da  Rio+20,  po- 
de ter  alterado  a  situação  do  ministro  Antonio 
Patriota  (Relações  Exteriores),  mas  sua  demis- 
são é  aguardada  para  depois  do  evento.  Apesar 
das  aparências,  a  presidenta  Dilma  não  gostou 
do  fracasso  brasileiro  na  negociação  do  docu- 
mento-base,  considerado  -  também  por  ela, 
na  intimidade  -  sem  ambição  e  vago. 

OPÇÕES 

O  megalonanico  Celso  Amorim  pode  substi- 
tuir Antonio  Patriota,  mas  a  mais  forte  opção 
de  Dilma  é  José  Maria  Bustani,  embaixador 
em  Paris. 

FRACASSO  RECENTE 

Dilma  havia  se  irritado  durante  sua  visita  a 
Washington.  Mal  negociada,  foi  a  visita  menos 
importante  de  um  presidente  brasileiro  em 
décadas. 

MAIS  OUSADIA 

Nos  EUA,  Dilma  cobrou  mais  ousadia  de  Pa- 
triota, e  depois,  amuada,  boicotou  parte  dos 
festejos  do  Dia  do  Diplomata,  em  20  de  abril. 

JUSTIÇA  CEGA 


►  Ministra  Carmen  Lúcia 


WILSON  DIAS/ABR 


Presidente  do  Tribunal  Superior  Eleitoral,  a 
ministra  Carmen  Lúcia  ironizou  o  apagão  de 
energia  na  última  reunião:  "Não  tem  proble- 
ma, podemos  continuar  o  julgamento,  afinal, 
a  Justiça  é  cega". 


PROGRAMA  DE  ÍNDIO 

Representantes  de  várias  etnias  passaram 
aperto,  longe  dos  holofotes  da  Rio+20. 
Dormiram  no  chão  frio  do  Sambódromo, 
sem  banho. 

ERUNDINA  MANTÊM  0 

PSB  PRÓXIMO  DOS  TUCANOS 

A  saída  da  deputada  Luiza  Erundina  (PSB-SP) 
da  chapa  de  Fernando  Haddad  não  reflete  ape- 
nas sua  indignação  com  a  aliança  do  PT-Maluf. 
Ela  dá  pretexto  ao  PSB,  que  em  São  Paulo  sem- 
pre andou  colado  aos  tucanos,  para  afastar-se 
do  palanque  petista.  E  ajuda  o  governador  de 
Pernambuco,  Eduardo  Campos,  cacique  socia- 


lista, a  dar  mais  um  troco  no  PT  por  conta  das 
problemáticas  alianças  em  Recife  e  Fortaleza. 

'BRIMO' 

A  aliança  PT-Maluf  lembra  aquele  primo  rico 
distante,  que  come  todas  as  esfihas  do  convi- 
dado e  ainda  sai  chamando-o  de  "pão  duro". 

POLUIDOR  ESNOBE 

O  presidente  da  China,  Hu  Jintao,  deu  uma  ba- 
nana para  a  Rio+20.  Achou  mais  relevante  visi- 
tar as  Ilhas  Canárias,  onde  chegou  ontem. 

MARAJÁ  AFRICANO 

O  ditador  Robert  Mugabe,  88,  que  manda  no 
Zimbábue  há  32  anos,  está  na  Rio+20  com  a 
mulher  e  92  assessores. 

CIRCO  DOS  HORRORES 

É  hilariante  assistir  na  Rio+20  o  lixo  nuclear 
Mahmud  Ahmadinejad  (Irã)  e  tiranos  africa- 
nos, todos  fantasiados  de  ambientalistas,  dan- 
do lições  de  "desenvolvimento  sustentável". 

NE  ME  QUITTE  PAS 

É  grande  o  empurra-empurra,  o  não-é-bem-as- 
sim  do  governo,  mas  a  compra  dos  36  caças 
Rafale  continua  bem  próxima  do  horizonte  da 
França  e  do  Brasil  e,  para  variar,  quem  terá  a 
última  palavra  será  Lula. 

TÔ  FORA 

O  Opportunity,  do  banqueiro  Daniel  Dantas, 
saiu  da  lista  do  Banco  Mundial  de  corruptos 
internacionais,  após  apresentar  a  nulidade  das 
provas  da  operação  Satiagraha  no  STJ.  Maluf, 
na  Interpol,  não  teve  jeito. 

MÁQUINA  INCHADA 

Coordenador  no  DF  da  Frente  para  Fortalecer 
a  Gestão  Pública,  o  deputado  Antônio  Reguffe 
(PDT)  defende  a  "redução  do  número  de  minis- 
térios e  cargos  comissionados":  "Só  no  gover- 
no, são  23  mil". 

OLHO  DA  RUA 

O  presidente  do  Banco  do  Nordeste,  Jurandir 
Santiago,  não  resistiu  à  denúncia  de  que  um 
cheque  de  R$  100  mil  para  financiar  kits  sani- 
tários em  casas  pobres  de  Ipu  (CE)  teria  para- 
do, em  2009,  na  conta  de  um  posto  de  gasoli- 
na do  qual  era  sócio  com  um  engenheiro  da 
prefeitura. 

REFÉNS  DA  GREVE 

A  greve  no  Ministério  das  Relações  Exteriores 
já  atinge  83  postos,  prejudicando  os  brasilei- 
ros que  vivem  lá  foram  ou  estão  em  viagem  ao 
exterior.  Eles  encontrarão  os  serviços  consula- 
res de  portas  fechadas. 

FIASCO 

Um  documento  final  pífio,  uma  reunião  de  de- 
simportantes  do  mundo  com  um  bando  de 
ecochatos,  eis  o  resumo  da  Rio+20,  a  Confe- 
rência das  Nações  Unidas  para  o  Desenvolvi- 
mento Sustentável. 

NA  MIRA  D0  DESTINO 

Não  sai  a  reforma  política,  mas  entra  o  30° 
partido:  PEN,  o  Ecológico  Nacional,  número 
51.  Seus  filiados  serão  penistas?  Penados? 


"A  estas  alturas,  já  deve  ter 
percebido  o  fora  que  deu." 


DEPUTADA  LUIZA  ERUNDINA  (PSB-SP)  SOBRE  LULA, 
APÓS  ESTE  NEGOCIAR  ACORDO  COM  PAULO  MALUF 


PODER  SEM  PUDOR 

O  pulo  do  gato 


Inimigos,  Carlos  Lacer- 
da e  Juscelino  Kubits- 
chek  se  encontram 
para  articular  a  Fren- 
te Ampla,  em  oposição 
ao  regime  militar.  Leva- 
ram horas  conversando. 
A  certa  altura,  Lacerda 
quis  saber  um  velho  se- 
gredo: 

-  Como  o  sr.  lembra  o  no- 
me de  todo  mundo?  Já 
tentei  vários  sistemas  e 


nenhum  funcionou. 
-  Eu  não  lembro  -  reve- 
lou JK.  -  Mas  o  sujeito 
não  quer  que  você  se 
lembre,  quer  pensar  que 
você  lembrou.  Então,  eu 
abraço  a  pessoa  e  per- 
gunto baixinho:  "Como  é 
mesmo  seu  nome  intei- 
ro?" Aí,  termino  o  abraço 
e  digo  bem  alto:  "Como 
vai,  fulano?"  E  todos  fi- 
cam satisfeitos. 
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Um  dia  a  menos  no 
Saúde  da  Família 

O  Portaria  transfere  oito  horas  dos  médicos  do  programa  para  o  atendimento 
comum  em  unidades  de  saúde  O  Cobertura  no  DF  é  a  menor  do  país 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Em  17  de  maio,  o  Diário  Ofi- 
cial do  DF  publicou  uma 
portaria  da  Secretaria  de 
Saúde  que  enfraquece  ainda 
mais  o  já  combalido  Progra- 
ma de  Saúde  da  Família 
(PSF).  O  PSF  cobre  apenas 
16,21%  da  população  do  DF. 

O  texto  determina  que  os 
médicos  contratados  para  o 
programa  cumpram,  no 
atendimento  de  emergên- 
cias, pelo  menos  oito  horas 
da  carga  semanal  de  40  . 

Na  prática,  os  profissio- 
nais são  obrigados  a  traba- 
lhar um  dia  em  postos  de 
saúde,  com  a  chamada 
agenda  aberta.  Lá,  devem 
atender  a  pacientes  classi- 
ficados na  escala  de  risco 
como  azuis  ou  verdes,  os 
mais  leves  . 


Atualmente,  há  médicos 
do  Programa  Saúde  da  Fa- 
mília atendendo  pacientes 
encaminhados  pelos  hospi- 
tais de  Planaltina,  Ceilândia, 
Sobradinho  e  pela  unidade 
mista  de  São  Sebastião. 

Para  Tiago  Neiva,  diretor- 
adjunto  do  Sindicato  dos 
Médicos  e  conselheiro  de 
Saúde  do  DF,  a  medida  des- 
virtua a  filosofia  do  progra- 
ma. "A  portaria  contribui 
para  o  fracasso  do  programa 
Saúde  da  Família.  O  médico 
deixa  de  atender  aos  seus 
pacientes  para  cobrir  as  de- 
ficiências da  rede",  afirma. 

O  sindicato  já  recebeu 
três  denúncias  formalizadas 
de  médicos  insatisfeitos 
com  a  medida.  Em  uma  de- 
las, uma  médica  de  Sobradi- 


nho relatou  que  em  um  úni- 
co plantão  teve  de  atender 
dois  pacientes  de  risco  enca- 
minhados por  erro  pelo  hos- 
pital da  cidade.  "Nem  o  pro- 
fissional faz  o  trabalho  para 
o  qual  foi  contratado  nem  o 
paciente  tem  o  atendimen- 
to adequado",  explica. 
Em  nota,  a  Secretaria  de 


Saúde  explicou  que  a  porta- 
ria está  de  acordo  com  ou- 
tra do  Ministério  da  Saúde 
e  que  os  médicos  traba- 
lham na  regional  em  que 
são  contratados. 


60  segundos 


►  Presidente  do  Sindicato  dos  Médicos 


\ 


GUTEMBERG  FIALHO 

'FALTA  VONTADE 
POLITICA' 


ÉRICA  MONTENEGRO 

METRO  BRASÍLIA 


Representante  dos  médicos 
comenta  falhas  da  rede. 

O  DF  tem  o  pior  índice  de 
cobertura  do  Saúde  da 
Família  no  Brasil. 
Qual  a  consequência 
disso  para  a  população? 
As  principais  consequên- 
cias são  a  piora  da  saúde 
dos  brasilienses,  as  emer- 
gências lotadas  e  o  gasto 
público  alto  com  patolo- 
gias mais  graves.  Doenças 
que  poderiam  ser  trata- 


das na  atenção  básica 
evoluem,  vão  gerar  crises 
e  internações. 
Qual  o  déficit  de  médicos 
na  rede  pública  hoje? 
Precisaríamos  de  4  mil 
novos  médicos,  mas  os 
profissionais  não  querem 
vir  para  a  rede,  pela  falta 
de  recursos,  plano  de  car- 
reira e  salários  melhores. 
O  que  falta  para  resolver  o 
problema  da  saúde 
pública  no  DF? 
Falta  vontade  política. 
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Três  anos 
de  mistério 
na  113  Sul 

O  Afastamento  da  delegada  que  investigou  morte  do 
casal  Villela  dá  munição  para  defesa  tentar  evitar  júri 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


"Eu  garanto  que  esse  crime 
bárbaro  não  ficará  impune", 
disparava,  entre  outras  fra- 
ses de  efeito,  a  então  delega- 
da-chefe  da  Ia  Delegacia  de 
Polícia,  Martha  Vargas,  no 
fim  de  2009,  a  cada  vez  que 
era  confrontada  pela  im- 
prensa sobre  as  investiga- 
ções do  assassinato  a  faca- 
das do  ex-ministro  do  TSE 
José  Guilherme,  da  mulher, 
Maria  Villela,  e  da  emprega- 
da do  casal,  no  apartamento 
da  família,  um  imóvel  de  lu- 
xo no  último  andar  do  Bloco 
C  da  113  Sul. 

Quase  três  anos  depois,  o 
crime  permanece  sem  solu- 
ção e  a  delegada  é  investiga- 
da por  uma  série  de  supos- 
tas irregularidades  na  con- 
dução do  inquérito.  O  Minis- 
tério Público  do  DF  a  acusa 
de  torturar  suspeitos  para 
forçar  confissões,  fraudar 
provas  e  não  respeitar  o  si- 
gilo profissional  ao  escalar 
uma  vidente  para  ajudar  a 
solucionar  o  caso. 

Na  última  sexta-feira,  a 
Direção  Geral  da  Polícia  Ci- 
vil afastou  Martha  do  servi- 
ço -  ela  estava  na  10a  DP  (La- 
go Sul)  -  e  pediu  de  volta 
sua  arma.  Se  condenada,  a 
delegada  pode  perder  o  em- 
prego e  até  ser  presa.  O  jul- 
gamento do  caso  está  pre- 
visto para  agosto. 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Batalha  judicial 

O  julgamento  dos  suspeitos 
pelo  triplo  homicídio  não 
tem  data  para  acontecer.  Ba- 
seado no  inquérito  policial, 
o  MP  denunciou  o  ex-portei- 
ro  do  bloco  do  casal  Leonar- 
do Alves,  o  sobrinho  dele 
Paulo  Santana  e  Francisco 
Mairlon  Aguiar  como  execu- 
tores do  crime  e  a  filha  do 
casal,  Adriana  Villela,  como 
mandante. 

A  Justiça  ainda  não  deci- 
diu se  os  réus  vão  a  juri  po- 
pular. "Não  podem  ir  com 
base  em  provas  inventadas 
não  numa  investigação, 
mas  em  uma  briga  de  egos 
dentro  da  polícia",  atacou  o 
advogado  de  Adriana,  Antô- 
nio Carlos  de  Almeida  Cas- 
tro, o  Kakay. 


"O  afastamento  da 
delegada  só  mostra 
como  foi 
tumultuada  essa 
investigação.  Não 
há  provas  de  nada/' 

KAKAY,  ADVOGADO  DA  RÉ 


0 


RAPHAEL  VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


Mortos  com  72  facadas 


Os  Villela  mantinham  uma 
rotina  reservada  e  se  preo- 
cupavam muito  com  a  se- 
gurança. O  sexto  andar  de 
uma  das  prumadas  do  Blo- 
co C  da  113  Sul  era  privati- 
vo do  casal,  que  havia  com- 
prado os  dois  apartamen- 
tos vizinhos  e  os  transfor- 
mado em  um  só  imóvel. 
Ninguém  estava  autoriza- 
do a  subir  sem  aviso  e  ape- 
nas os  dois  e  a  empregada 
Francisca  Nascimento  da 


Silva,  que  também  foi  mor- 
ta, tinham  as  chaves  das 
portas  -  que  eram  reforça- 
das. O  apartamento  conta- 
va ainda  com  um  sistema 
de  alarme  monitorado  re- 
motamente por  uma  em- 
presa de  segurança. 

O  aparato  não  ajudou, 
porém,  quando  o  aparta- 
mento foi  invadido  pelo  as- 
sassino -  ou  assassinos  -  em 
28  de  agosto  de  2009. 

A  perícia  indicou  que 


Francisca  foi  morta  primei- 
ro, seguida  de  Maria  Ville- 
la. Os  corpos  das  duas  fo- 
ram encontrados  na  área 
de  serviço.  Já  o  corpo  de  Jo- 
sé Guilherme  estava  em 
um  corredor  do  aparta- 
mento. Ao  todo,  as  vítimas 
receberam  72  facadas. 

Os  corpos  foram  encon- 
trados três  dias  após  o  cri- 
me pela  neta  do  casal,  Ca- 
roline, que  estranhou  o  su- 
miço dos  avós.  # METRO 


MPF  não  abre 
mão  de  embargo 
ao  Noroeste 


O  procurador  da  República 
no  DF  Carlos  Henrique 
Martins  quer  resolver  a  dis- 
puta entre  o  GDF  e  o  Insti- 
tuto Chico  Mendes  de  Bio- 
diversidade em  torno  do 
embargo  às  obras  do  Setor 
Noroeste  em,  no  máximo, 
15  dias.  O  ICMBio,  ligado 
ao  Ministério  do  Meio  Am- 
biente, autuou  a  Terracap 
por  desrespeito  à  licença 
ambiental  no  último  dia  2 
de  maio  e  determinou  a  pa- 
ralisação das  obras,  mas  a 
ordem  não  foi  acatada  e  as 
multas  aplicadas  já  ultra- 
passam os  R$  2  milhões. 

O  GDF  cumpriu  determi- 
nação do  MPF  expedida  na 
última  sexta-feira  e  se  ex- 


plicou sobre  o  não  cumpri- 
mento do  embargo,  mas  as 
justificativas  apresentadas 
não  convenceram  o  procu- 
rador, que  segue  exigindo  a 
paralisação  imediata  das 
máquinas  nos  canteiros. 

Após  receber  documen- 
tos da  Terracap,  do  Institu- 
to Brasília  Ambiental 
(Ibram)  e  da  Administração 
de  Brasília,  Martins  entrou 
em  contato  ontem  com  os 
diretores  dos  órgãos  para 
tentar  convencê-los  a  cum- 
prir o  embargo.  A  expecta- 
tiva do  MPF  é  costurar  um 
Termo  de  Ajustamento  de 
Conduta,  mas  uma  ação  ju- 
dicial não  está  descartada. 

•  METRO  BRASÍLIA 


Caje:  GDF  promete 
desafogar  unidade 

160 


A  Secretária  da  Criança, 
Rejane  Pitanga,  está  à  pro- 
cura de  um  prédio  capaz 
de  abrigar  160  adolescen- 
tes que  estão  em  interna- 
ção provisória  no  CAJE. 

A  medida  desafogaria  um 
pouco  a  unidade  de  interna- 
ção, que  atende  a  450  ado- 
lescentes onde  deveriam  es- 
tar apenas  160. 

De  acordo  com  Rejane  Pi- 
tanga, a  transferência  deve- 
rá ser  feita  entre  70  e  90 
dias.  "É  o  tempo  de  encon- 
trar o  espaço  e  reformá-lo 
para  o  uso",  afirma. 

Nesta  semana,  um  inter- 
no de  18  anos  foi  diagnosti- 
cado com  tuberculose  no 
Caje.  Os  colegas  de  quarto 
dele  e  os  funcionários  que 
atendem  ao  módulo  foram 
submetidos  ao  teste  tuber- 


adolescentes  cumprem 
medida  de  internação 
provisória  no  Caje.  A 
Secretaria  da  Criança 
quer  transferi-los  em 
até  90  dias. 

culínico  (PPD).  Divulgados 
ontem,  os  resultados  deram 
negativo. 

Na  terça-feira,  47  ado- 
lescentes do  mesmo  mó- 
dulo em  que  estava  o  in- 
fectado passaram  por  exa- 
mes de  raios  X.  Nem  todos 
os  resultados  saíram  ain- 
da. O  jovem  já  recebeu  al- 
ta e  recupera-se  na  enfer- 
maria da  unidade  de  inter- 
nação. •  METRO  BRASÍLIA 


Breves 


Campanha  do 
agasalho 

SOLIDARIEDADE.  Come- 
çou nesta  semana  a 
Campanha  do  Agasa- 
lho, promovida  pela  Se- 
cretaria de  justiça,  Di- 
reitos Humanos  e  Cida- 
dania do  DF. 

Casacos,  cobertores  e 
calçados  em  boas  con- 
dições de  uso  podem 
ser  doados  nos  pontos 
de  coleta  espalhados 
pela  cidade.  As  roupas 
serão  dadas  a  pessoas 
que  passam  necessida- 
de nesta  época  de  frio. 

Lugares  como  Na  Ho- 
ra, Procon,  academias, 
igrejas  e  shoppings 
contam  com  caixas  da 
campanha  para  reco- 
lher as  doações. 

AMETR0  BRASÍLIA 


Delta  está 
oficialmente 
fora  do  GDF 

LIMPEZA.  A  rescisão  de 
contrato  entre  o  GDF  e 
empresa  Delta  foi  publi- 
cado ontem  no  Diário 
Oficial  do  DF. 

Segundo  a  publica- 
ção, a  companhia  tem 
até  o  dia  26  para  deixar 
definitivamente  o  servi- 
ço de  limpeza. 

O  governo  já  havia 
anunciado  o  rompimen- 
to há  15  dias.  O  Serviço 
de  Limpeza  Urbana 
(SLU)  anunciou  que  os 
funcionários  da  Delta 
serão  reaproveitados  pe- 
las novas  empresas. 

0  METRO  BRASÍLIA 

Amil  terá  que 

indenizar 

cliente 

SAÚDE.  A  Amil  Assistên- 
cia Médica  Internacional 
foi  condenada  a  pagar 
R$  10  mil  por  danos  mo- 
rais a  uma  cliente. 

O  Tribunal  de  Justiça 
do  DF  aplicou  a  multa  de- 
pois do  plano  de  saúde  se 
recusar  a  cobrir  um  exa- 
me que  a  cliente,  com 
câncer,  precisava  fazer. 

A  autora  da  ação  con- 
tra a  Amil  chegou  a 
procurar  outros  médi- 
cos na  época,  em  2010, 
para  comprovar  a  ne- 
cessidade do  procedi- 
mento médico. 

Para  o  tribunal,  a  ação 
do  plano  de  saúde  "entra 
em  colisão  com  o  direito 
fundamental  à  saúde". 

•  METRO  BRASÍLIA 
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Aos  trancos,  gregos 
formam  governo 

O  Antonis  Samaras,  líder  do  partido  vencedor  nas  legislativas,  assume 
como  primeiro-ministro  O  Aliados  anunciam  'gabinete  de  colaboração' 


Após  três  dias  de  reuniões 
exaustivas,  Antonis  Sama- 
ras, líder  do  partido  conser- 
vador Nova  Democracia,  as- 
sumiu o  cargo  de  primeiro- 
ministro  da  Grécia.  Samaras, 
no  entanto,  não  terá  tempo 
para  descansar.  Ele  e  seus 
aliados  ainda  precisam  defi- 
nir todos  os  nomes  que  farão 


parte  do  novo  governo,  en- 
carregado de  tirar  o  país  do 
abismo  económico. 

O  sucesso  "parcial"  do 
acordo  de  coalizão  foi  anun- 
ciado por  Evangelos  Venize- 
los,  líder  do  partido  socialis- 
ta Pasok.  "Temos  um  gover- 
no. Enviaremos  essa  mensa- 
gem amanhã  (hoje)  ao  Euro- 


►  Premie:  Trabalharemos  duro" 


grupo",  disse  ele,  após  uma 
reunião  com  Samaras.  O 
agora  primeiro-ministro  ti- 
nha até  a  meia-noite  de  on- 
tem para  formar  o  governo 
de  coalizão.  Caso  isso  não 
acontecesse,  o  partido  que 
ficou  em  segundo  lugar  nas 
eleições  legislativas  assumi- 
ria a  missão. 

No  discurso  de  posse,  Sa- 
maras pediu  que  os  gregos 
mantivessem  a  unidade  na- 
cional e  a  confiança.  "Com 
a  ajuda  de  Deus,  faremos  o 
que  estiver  ao  nosso  alcan- 
ce para  tirar  o  país  da  crise 
o  quanto  antes",  disse. 

Detalhes 

Os  grupos  políticos  que  tra- 
balham com  Samaras  ga- 
rantiram apenas  a  formação 


de  um  "gabinete  de  colabo- 
ração", com  o  apoio  do  so- 
cialista Pasok  e  da  Esquerda 
Democrática,  mais  modera- 
da. O  problema  é  que,  se- 
gundo informações  do  jor- 
nal "El  País",  nenhum  dos 
dois  partidos  quer  seus  líde- 
res mais  emblemáticos  no 
novo  governo. 

Temem  criar  uma  ima- 
gem negativa  diante  dos 
eleitores.  A  principal  meta 
de  Samaras  será  colocar  o 
plano  de  resgate  ao  país  em 
prática,  e  isso  inclui  a  ado- 
ção  de  uma  série  de  medi- 
das de  austeridade.  Até  a 
noite  de  ontem,  o  único  no- 
me conhecido  no  novo  go- 
verno era  o  de  Vasilis  Rapa- 
nós,  presidente  do  Banco  da 
Crécia.  #  metro  com  agências 


Equador  não  dá 
prazo  para  Assange 


O  ministro  de  Relações  Ex- 
teriores do  Equador,  Ricar- 
do Patino,  disse  que  "não  há 
prazo"  para  a  análise  do  pe- 
dido de  asilo  político  feito 
pelo  fundador  do  Wiki- 
Leaks.  Julian  Assange,  inves- 
tigado por  crimes  sexuais 
na  Suécia,  está  na  embaixa- 
da equatoriana  em  Londres 
desde  terça-feira. 

Ontem,  um  porta-voz  da 
Scotland  Yard,  a  polícia  do 
Reino  Unido,  disse  à  agência 
de  notícias  Efe  que  Assange 


violou  as  regras  da  prisão 
domiciliar  e  que,  por  isso, 
poderia  ser  preso.  A  polícia, 
porém,  não  tem  poder  den- 
tro da  embaixada.  #  metro 


PAUL  HACKETT  /  REUTERS 


Vaticano  investiga 
'amizade'  de  bispo 


O  bispo  argentino  Fernando 
Maria  Bargalló  está  sendo 
investigado  pelo  Vaticano, 
após  a  divulgação  de  ima- 
gens em  que  ele  aparece 
abraçado  a  uma  mulher  de 
biquini,  em  um  resort. 

A  emissora  de  TV  Améri- 
ca 24,  que  exibiu  as  ima- 


gens, chegou  a  entrar  em 
contato  com  o  bispo,  per- 
guntando sobre  o  encontro. 
Bargalló  disse  desconhecer 
a  mulher. 

Após  a  divulgação,  po- 
rém, ele  afirmou  se  tratar 
de  uma  "amiga  de  infân- 
cia". O  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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►  Vídeo  da  rede  no  Canadá  mostra  diferenças 


McDonalcTs  admite 
que  sanduíche  da 
foto  é  diferente 


Em  resposta  à  pergunta  de 
uma  cliente,  o  McDonalcTs 
do  Canadá  explicou,  em  um 
vídeo  em  seu  site,  por  que 
os  sanduíches  anunciados 
nas  propagandas  parecem 
diferentes  do  que  os  vendi- 
dos nas  lojas.  O  principal 
motivo,  segundo  a  rede,  é 
que  o  lanche  feito  na  loja  le- 
va cerca  de  um  minuto  para 
ser  montado,  enquanto  que 
o  processo  para  fazer  um 
sanduíche  e  tirar  fotos  de- 
mora "algumas  horas". 


No  vídeo,  a  empresa 
compara  um  lanche  que 
acabou  de  sair  de  uma  loja 
da  rede  com  um  feito  no  es- 
túdio para  campanhas.  Há 
truques  como  o  posiciona- 
mento do  pão,  além  da  edi- 
ção de  fotografias.  "A  maior 
diferença  é  que  colocamos 
todos  os  ingredientes,  nor- 
malmente escondidos,  para 
fora,  para  que  você  possa  vê- 
los",  diz  Hope  Bagozzi,  dire- 
tora  de  Marketing  do  McDo- 
nald's  no  Canadá.  #  metro 


Indústria  quer  prorrogar 
IPI  menor  para  geladeira 


Representantes  da  indús- 
tria de  eletrodomésticos  pe- 
diram ontem  ao  Ministério 
da  Fazenda  a  continuidade 
da  desoneração  de  IPI  (Im- 
posto sobre  Produtos  Indus- 
trializados) para  produtos 
da  linha  branca.  Anunciado 
no  fim  de  2011,  o  benefício 
acaba  no  dia  30. 

O  presidente  da  Eletros, 
associação  dos  fabricantes- 
do  setor,  Lourival  Kiçula, 
fez  o  pedido  ao  secretário 
executivo  do  Ministério  da 


Petrobras 
propõe  15% 
de  reajuste 

O  Plano  de  Negócios  da 
Petrobras,  que  será  deta- 
lhado no  próximo  dia  25, 
recomenda  um  reajuste 


Fazenda,  Nelson  Barbosa. 
Barbosa  pediu  que  o  setor 
apresente  um  estudo  sobre 
o  desempenho  das  vendas 
que  justifique  a  prorroga- 
ção em  um  novo  encontro, 
ainda  sem  data  marcada. 

Caso  a  desoneração  seja 
estendida,  esta  será  a  se- 
gunda prorrogação.  Origi- 
nalmente, o  desconto  de 
IPI  para  a  linha  branca  aca- 
baria no  fim  de  março, 
mas  foi  estendido  por  três 
meses,  o  metro  com  agências 


de  15%  na  remuneração 
que  a  companhia  recebe 
por  seus  combustíveis.  De 
acordo  com  fontes,  ouvi- 
das pelo  jornal  O  Estado 
de  S.  Paulo",  este  foi  o  por- 
centual  que  a  direção 
apresentou  como  necessá- 
rio para  financiar  o  plano 
de  negócios  da  empresa. 

O  METRO 


Número  de  milionários 
cresce  mais  no  Brasil 


O  País  apresentou  a  maior 
expansão  entre  grandes  economias 


O  Brasil  foi  o  país  com  o 
maior  crescimento  no  nú- 
mero de  milionários  entre 
as  maiores  economias.  O 
país  passou  de  155  mil  pa- 
ra 165  mil  milionários, 
uma  alta  de  6,2%  entre  o 
ano  passado  e  2010,  se- 
gundo estudo  realizado 
pela  Capgemini,  em  parce- 
ria com  o  RBC  Wealth  Ma- 
nagement. 

O  número  mantém  o 
país  na  11a  posição  no  ran- 
king global  de  países  com 
maior  número  de  milioná- 
rios. Mas  o  país  está  mais 
próximo  do  10°  colocado,  a 
Itália,  onde  o  número  caiu 
de  de  170  mil  para  168  mil 
pessoas.  A  renda  nacional 
bruta,  poupança  nacional, 
imóveis  e  outros  indicado- 
res são  positivos  no  Brasil, 
segundo  o  relatório. 


A  í\  mi*  brasileiros 
IvJentraram  para 
o  "clube  do  milhão" 
no  ano  passado, 
segundo  estudo 
da  Capgemini. 

A  liderança  do  ranking 
segue  com  os  Estados  Uni- 
dos, seguido  por  Japão  e 
Alemanha.  Os  três  países 
possuem  53,3%  dos  milio- 
nários. O  estudo  considera 
milionário  quem  tem  mais 
de  US$  1  milhão  para  in- 
vestir e  exclui  itens  como 
imóveis,  artigos  de  colecio- 
nador  ou  bens  de  consumo. 

No  mundo,  há  11  mi- 
lhões de  milionários.  Ape- 
sar de  o  número  ter  cresci- 
do apenas  0,8%,  o  patrimô- 
nio do  grupo  caiu  1,7%  em 
2011,  para  US$  42  tri- 
lhões. #  METRO 


Maior  crescimento  1 

|                           População  milionária  1 

f  País 

2010 

2011 

variação 

(^)  Brasil 

155  mil 

165  mil 

6,2% 

China 

535  mil 

562  mil 

5,2% 

(g)  JaPão 

1,739  milhão 

1,822  milhão 

4,8% 

^}  Suíça 

243  mil 

252  mil 

3,6% 

Alemanha 

924  mil 

951  mil 

3% 

França 

396  mil 

404  mil 

1,9% 

Canadá 

282  mil 

280  mil 

■0,9% 

©EUA 

3,104  milhões 

3,068  milhões 

-1,2% 

Itália 

170  mil 

168  mil 

-1,3% 

Coreia  do  Sul 

147  mil 

144  mil 

-1,5% 

Reino  Unido 

454  mil 

441  mil  â 

-2,9% 

^)  Austrália 

193  mil 

180  mil  ^8m 

f  -6,9% 

Calote  de  cheque  sem  fundo 
bate  recorde  em  maio 


O  número  de  cheques  sem 
fundos  sobre  o  total  emiti- 
do no  Brasil  subiu  de 
2,08%  em  abril  para  2,20% 
em  maio.  É  o  maior  por- 
centual  para  o  quinto  mês 
do  ano  desde  2009,  quan- 
do o  volume  foi  de  2,52%, 
segundo  pesquisa  da  Sera- 
sa  Experian  divulgada  on- 


tem. No  acumulado  de  ja- 
neiro a  maio,  foram  devol- 
vidos 2,08%  dos  cheques, 
resultado  acima  do  1,93% 
registrado  no  mesmo  pe- 
ríodo do  ano  passado. 

Em  maio  foram  devolvi- 
dos 1,73  milhão  documen- 
tos e,  no  acumulado  do 
ano,  8  milhões.  De  acordo 


com  os  economistas  Sera- 
sa  Experian,  o  Dia  das 
Mães,  o  endividamento  e 
comprometimento  de  ren- 
da e  a  inadimplência  do 
consumidor  foram  as  cau- 
sas da  alta  registrada  em 
maio. 

No  ano,  o  Acre  foi  o  Es- 
tado que  mostrou  o  maior 


percentual  de  cheques  de- 
volvidos (15,30%)  e  o  Rio 
de  Janeiro,  na  contramão, 
registrou  o  menor  percen- 
tual (1,67%).  Entre  as  re- 
giões, a  Nordeste  teve  a 
maior  taxa  de  devolução 
de  cheques,  2,10%,  e  a  Su- 
deste, a  menor,  1,54%. 

•  METRO 
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►  Compras  do  Dia  das  Mães  impulsionam  calotes 


ÁVIDA  NA  CIDADE  E  MAIS 
DIVERTIDA  DO  QUE  VOCÊ 
IMAGINA. 


Puno  Prazer  do  Pilotar 


BMW  F  800  R.  R$  36.900,00  À  VISTA  +  FRETE 
OU  ENTRADA  DE  R$  18.450,00  +  24  PARCELAS 
MENSAIS  DE  R$  812+  FRETE,  COM  TAXA 
DE  0%A.M.* 


Motor  bicilíndrico  I  798  cilindradas  I  Potência:  87  cv  à  8.000  rpm 
Torque:  86  Nm  â  6.000  rpm  I  ABS  I  Para -brisa  esportivo 
Computador  de  bordo  I   Piscas  em  LED  I  2  anos  de  garantia 

Acesse  www.bmw-motorradvCom.br  e  encontre  a  concessionária  BMW  mais  próxima, 

BMW  Serviços  Financeiros         Consulte  nossas  opções  de  financiamentos  e  seguros;  0800  019  9797  ou  www,b mwfsxom.br 


•Condições  válidas  exclusivamente  para  a  motocicleta  BMW  F  800  R,  ano/modelo  201 2/2012  -  Okm,  cúíti  preço  sugerido  de  R$  36. 900,00,  apenas  para  pagamento  á  vista.  Não 
incluso  frete  no  vaJor  máximo  de  R$  1.000,00,  variável  do  acordo  com  o  Estado  da  Federação.  Ou  plano  de  financiamento  oferecido  pela  BMW  Serviços  Financeiros.  Sujeito  â 
aprovação  de  credito.  Modalidade  CDC  Pessoa  Ftsica.  Entrada  de  R$  18.450,00  mais  24  parcelas  mensais  de  RS  91 1  p39.  Valor  final  do  bem  à  prazo:  R$  37.923,39.  Taxa  de  juros 
da  0%  a.m.  (sem  impostos).  Custo  Efativo Total  (CET)  máximo  da  operação:  5r37%  a.a..  Taxa  de  Cadastro  (RS  8S0.Q0},  Taxa  do  SNG  (RS  43.49  -  lodos  os  Estados),  Taxa  DETRAN 
(RS  5330,  RS  72,72,  R$  1 16,57,  R$  137,05P  RS  1 90,00,  RS  200,00,  R$  2003,  R$  225,89,  R$  250.00  ou  RS  380,00,  dependendo  do  Estado  da  Federação)  e  IOF  estão  inclusos 
nas  parcelas  e  no  CET  (rei  Taxa  Detran/SP),  Condições  válidas  de  01/06/201 2  a  30^06/2012  ou  término  do  estoque  de  93  unidades,  prevalecendo  o  que  ocorrer  primeiro.  Ouvidoria 
Corporativa  BMW  SF:  0800  772  2369.  Atendimento  ao  Cliente  BMW  SF:  0800  019  9797.  Para  mais  informações,  consulte  a  concessionária  autorizada  BMW  Motorrari  sua 
preferência. 


Capacete  é  a  proteção  do  motociclista. 
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Recordações 
da  infância 

Filho  de  pai  médico  e 
mãe  professora,  o  cantor 
tem  lembranças  de  uma 
infância  tranquila  e  feliz 
em  Ituaçu,  no  interior  da 
Bahia.  Ele  revela  que  era 
uma  criança  "comporta- 
da até  demais". 

Sua  família  era  impor- 
tante no  lugarejo,  com 
menos  de  800  habitan- 
tes. "Éramos  de  classe  so- 
cial elevada  para  os  pa- 
drões. Minha  família  per- 
tencia à  burguesia  da- 
quela pequena  cidade." 

Gil  também  tem  boas 
lembranças  da  fase  de 
alfabetização.  Ao  lado 
da  única  irmã,  Gildina,  o 
baiano  aprendeu  as  pri- 
meiras lições  com  a  avó 
Lídia.  "Não  frequenta- 
mos a  escola  primária. 
Nossa  formação  foi  toda 
em  casa,  na  mesa  de 
jantar,  nos  balcões  da 
cozinha,  entre  as  pane- 
las e  os  artesanatos  da 
minha  avó." 


Para  sempre 

O  Cantor  festeja  70  anos  de  vida  no  dia  26 
O  Para  celebrar  a  data,  ele  disponibilizará, 
no  Youtube,  vídeo  completo  de  show  que  fez 
no  Rio  de  Janeiro  com  Orquestra  da  Petrobras 


Rodeado 
de  amores 

Amor  nunca  faltou  para 
Gil.  Quando  o  assunto  é 
mulher,  o  baiano  é  arreta- 
do. Entre  as  mulheres  de 
sua  vida  estão  Belinda 
Aguiar,  Nana  Caymmi, 
Sandra  Gadelha  e  Flora 
Giordano,  com  quem  é  ca- 
sado há  30  anos.  E  Gil  ain- 
da revela  ter  conquistado  o 
coração  de  Maria  Bethânia: 
"Quando  comecei  a  fre- 
quentar a  casa  de  Belinda, 
Maria  Bethânia  ficou  com 
ciúmes.  Ela  achava  que  eu 
era  namorado  dela".  Gil 
tem  a  explicação:  "Aconte- 
ce com  todo  mundo,  até 
com  Chico  Buarque",  brin- 
ca, aludindo  ao  lado  mu- 
lherengo do  cantor. 

Os  casamentos  acaba- 
ram; a  amizade  com  as  ex- 
mulheres,  não.  "Flora  foi 
responsável  por  unificar  mi- 
nha família,  convocando  to- 
das as  mães  dos  meus  filhos 
para  essa  'transfamília'  que 
se  formou",  revela,  ©metro 


"Vou  ser  'musgueiro'  e  pai 
de  filho".  Essa  foi  a  resposta 
de  Gilberto  Gil,  aos  3  anos, 
à  sua  mãe  diante  de  uma 
pergunta  clássica  que  se  faz 
a  crianças:  "O  que  você 
quer  ser  quando  crescer?". 
Esses  e  outros  episódios  de 
sua  vida  Gil  relembrou  e  re- 
velou na  série  "Depoimen- 
tos para  a  Posteridade",  do 
Museu  da  Imagem  e  do 


Som,  na  Praça  XV,  no  Rio 
de  Janeiro. 

O  desejo  de  ter  muitos  fi- 
lhos e  a  vontade  de  ser  mú- 
sico -  na  ingénua  e  simples 
linguagem  do  pequeno  Gil, 
"musgueiro"  -  foram  so- 
nhos de  infância  que  se 
concretizaram.  E  em  gran- 
de proporção. 

Em  70  anos,  que  serão 
completados  no  dia  26,  e  49 


de  carreira,  são  57  álbuns 
lançados,  oito  prémios 
Grammy  e  oito  filhos.  "A 
profecia  está  cumprida. 
Muitas  músicas  e  muitos  fi- 
lhos", brinca  Gil. 

E  o  cantor  pensa  em  um 
futuro  de  novidades.  O  "Con- 
certo de  Cordas  e  Máquinas 
de  Ritmo",  espetáculo  que 
fez  no  Theatro  Municipal 
com  a  Orquestra  Petrobras 


Sinfónica,  vai  virar,  até 
fim  do  ano,  CD  e  DVD. 

Em  comemoração  ao  seu 
aniversário,  Gil  também  vai 
disponibilizar  o  show  para 
ser  assistido  no  YouTube, 
gratuitamente,  e  fará  show 
em  Minas  Gerais  no  próxi- 
mo domingo.  Os  ingressos, 
naturalmente,  esgotaram  no 
mesmo  dia  em  que  foram 
disponibilizados,  o  metro  rio 


completo  com  o 
outro.  Amor 
em  mim  é 
compulsão  e 
paixão  em  mim 
é  compaixão/9 


mesa  para  entrevistar  Gil:  Marcelo  Fróes  (à  esq.),  Hermano  Vianna,  Rosa  Maria  Araújo,  Jorge  Mautner  e  Carlos  Rennó 


Dois  lados  da  política 


"Recordar  tem 
várias  vantagens. 
São  dimensões 
novas.  Se  foi 
ferida,  já  curou. 

Se  foi  prazer, 
já  desvaneceu." 


Por  duas  vezes,  em  momen- 
tos diferentes,  a  política  este- 
ve fortemente  presente  na 
vida  de  Gilberto  Gil.  Quando 
jovem,  nos  anos  60,  sofreu 
com  o  rigor  da  Ditadura  Mili- 
tar. Já  adulto,  passou  a  fazer 
parte  da  política. 

Ao  lado  de  Caetano  Velo- 
so, Gal  Costa,  Maria  Bethâ- 
nia e  Tom  Zé,  Gil  criou  o  ma- 
nifesto Tropicalista.  Revolu- 
cionário para  a  época,  reme- 
tia à  música  pop  e  o  rock  n' 
roll  internacionais.  O  que, 
como  relembra  o  cantor,  não 


agradava  à  sociedade  e  aos 
militares:  "A  ação  tropicalis- 
ta da  gente  era  um  resíduo 
muito  ácido.  E  muita  coisa 
estava  contaminada  por 
aquele  material  radioativo", 
metaforiza. 

Por  causa  do  movimento, 
Gil  e  Caetano  foram  presos  e 
ficaram  dois  anos  exilados 
em  Londres,  na  Inglaterra. 
Mas,  segundo  Gil,  ele  não 
era  tão  radical.  "No  meu  diá- 
logo com  a  turma  'comunis- 
ta', em  Salvador,  eu  aparecia 
sempre  como  um  viés.  Eu 


não  tinha  100%  de  ali- 
nhamento    com  as 
ideias  deles,  que  me  cha- 
mavam de  'linha  auxiliar' 

Aos  46  anos,  foi  eleito  ve- 
reador em  Salvador  com  o 
maior  número  de  votos.  E, 
mais  tarde,  foi  escolhido  mi- 
nistro da  Cultura  do  governo 
Lula.  Ele  brinca:  "Sou  muito 
grato  ao  Lula  por  ter  feito  o 
convite  e  a  mim  mesmo  por 
tê-lo  aceitado".  E  comple- 
menta: "Valeu  a  pena  ser  um 
ministro  mais  do  verbo  do 
que  da  verba". 


"Recordar 

ais  do  Que 
viver.  E  viver 
duas  vezes. 
É  a  filtragem 
daquele  passado 
pelo  que  já  foi 
futuro  e  que 
hoje  é  presente." 
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Galã  e  ativista 

O  Ator  Edward  Norton  volta  ao  Brasil  para  divulgar  'O  Legado  Bourne' 
e  participar  da  Rio+20,  como  ativista  de  causas  ambientais  da  ONU 


Com  fala  mansa,  simpáti- 
co e  bem  à  vontade,  o  ator 
Edward  Norton  é  só  sorri- 
sos ao  falar  do  Brasil.  Ele 
ficará  até  o  final  de  sema- 
na no  Rio  de  Janeiro  para 
divulgar  o  filme  'O  Legado 
Bourne'  -  no  qual  interpre- 
ta o  vilão  Byer  -  e  partici- 
par de  mesas  de  discus- 
sões na  Rio+20. 

De  tabela,  apresentou 
ontem,  no  Vivo  Rio,  ao  la- 
do da  atriz  Camila  Pitan- 
ga, o  premio  Equador,  ofe- 
recido pelo  Programa  de 
Desenvolvimento  das  Na- 
ções Unidas  para  comuni- 
dades indígenas  que  traba- 
lham na  preservação  do 
meio  ambiente. 

"Há  cinco  anos  filma- 
mos 'Hulk'  em  uma  favela 
carioca  e  foi  uma  expe- 
riência fascinante.  Adorei 
passear  pelos  bairros,  fa- 
zer amigos.  Sinto-me  em 
casa  neste  país  e  sonho 
voltar  a  filmar  aqui.  Quero 
ir  a  tudo  quanto  é  lugar 
desta  vez.  E  gostaria  de  co- 


nhecer a  Bahia  e  o  Amazo- 
nas", revela  o  galã  de  Hol- 
lywood, há  dois  anos  em- 
baixador da  ONU  para  as- 
suntos de  biodiversidade. 

"Meu  papel  é  encontrar 
estratégias  para  comuni- 
car esse  conceito  de  prote- 
ção da  biodiversidade  de 
forma  global  e  explicar  co- 
mo isso  afeta  nossas  vi- 
das", explica. 

Sobre  o  longa,  com  di- 
reção de  Tony  Gilroy  e  es- 
treia prevista  para  24  de 
agosto,  Edward  aparece  de 
cabelos  grisalhos  e  faz 
mistério  sobre  a  trama. 
"Tony  pediu  que  eu  não  fa- 
lasse muito  sobre  o  filme, 
que  eu  encaro  como  uma 
continuação  da  série 
'Bourne',  com  muita 
ação".  Só  faz  uma  revela- 
ção pela  metade:  "Meu 
personagem  não  é  nem  vi- 
lão nem  mocinho..." 


61  3346-8176  Ar 

Yapuan; 


Desmentido  boato  sobre 
Espaço  Renato  Russo 


GISLANDIA  GOVERNO 

METRO  RIO 


►  Edward  Norton  aproveita  divulgação  do  filme 
para  incorporar  o  ativista  na  Rio  +20 


BRUNA  PRADO/  METRO  RIO 


Um  boato  tomou  conta  das 
redes  sociais  ontem,  geran- 
do revolta  entre  os  brasi- 
lienses.  Dizia-se  que  o  Espa- 
ço Renato  Russo,  destinado 
à  promoção  de  atividades 
culturais,  seria  transferido 
para  gestão  conjunta  dos 
ministérios  da  Cultura  e  do 
Trabalho.  O  relato  continua- 
va, afirmando  que  o  local  se 
tornaria  um  centro  de  pro- 
moção de  cursos  de  econo- 
mia criativa. 

Puro  exagero.  Em  nota, 
logo  pela  manhã,  a  Secreta- 
ria de  Cultura  do  DF  fez 
questão  de  desmentir  a  boa- 
taria.  "A  Secretaria  de  Cultu- 
ra (...)  manterá  a  gestão  do 
Espaço  Cultural  Renato  Rus- 
so, na  508  sul,  com  as  mes- 
mas características  dos  ser- 
viços prestados  atualmen- 
te",  afirmava  o  texto. 

A  possível  origem  do  ru- 
mor foi  a  negociação  de  uma 
parceria  entre  o  Espaço  e  o 


Ministério  da  Cultura,  o  que 
é  perfeitamente  normal. 
"Existe  um  projeto  para  a 
montagem  de  birôs  de  eco- 
nomia criativa  em  Brasília", 
esclarece  Johanne  Madsen, 
diretora  do  Espaço.  "Fomos 
procurados  pelo  MinC  para  a 
cessão  de  50  metros  quadra- 
dos para  a  realização  de  cur- 
sos. Isso  pode  acontecer  aqui 
sem  prejuízo  algum  às  ativi- 
dades. Hoje  já  emprestamos 
espaços  para  eventos." 

Para  aqueles  que  quise- 
rem conferir  com  os  pró- 
prios olhos,  o  Espaço  fica 
aberto  todos  os  dias  das  9h 
às  18h.  No  momento,  abriga 
a  exposição  "Óvni",  dos  alu- 
nos das  oficinas  Delei  Amo- 
rim, uma  brincadeira  artísti- 
ca com  o  tema  dos  extrater- 
restes.  Deve  acontecer  ain- 
da, neste  mês,  uma  exposi- 
ção do  artista  brasiliense  re- 
sidente em  Nova  York  Fer- 
nando Carpaneda. 


Marisa,  a  carreira  e  os  filhos 


►  A  cantora  volta  aos  palcos 
após  um  hiato  de  cinco 
anos  sem  shows 


FOTOS:  LEO  AVERSA/DIVULGAÇÃO 


De  volta  aos  palcos  após 
cinco  anos  de  reclusão,  Ma- 
risa Monte  faz,  no  momen- 
to, uma  maratona  de 
shows  em  São  Paulo  com  a 
turnê  "O  que  você  quer  sa- 
ber de  verdade",  que  já  pas- 
sou por  Curitiba  e  Porto 
Alegre.  Em  conversa  com  o 
Metro,  a  cantora  revela  que 
tem  botado  um  freio  na 
carreira  para  dar  vez  à  cria- 
ção dos  filhos. 

Como  foi  a  estreia  do 
show  em  Curitiba? 

O  show  está  lindo!  A  produ- 
ção vinha  desde  o  fim  de 
2011,  tudo  foi  pensado  em 
detalhes.  Tenho  uma  equi- 
pe muito  dedicada. 

A  turnê  vai  até  quando? 

Temos  uma  demanda  gran- 
de, incluindo  Europa,  Ja- 
pão, Austrália.  Não  deve- 
mos ir  num  ritmo  tão  frené- 
tico, porque  tenho  filhos 
pequenos  e  acho  que  a  car- 
reira não  tem  que  acabar 
com  a  vida.  Adoro  estar  no 
palco.  O  encontro  com  o 
público  é  uma  comunhão,  é 
o  auge  da  produção  de  um 
disco.  Equilíbrio,  no  entan- 
to, é  o  mais  importante. 


A  ideia  de  utilizar  obras  de  ar- 
tistas brasileiros  na  cenogra- 
fia foi  sua? 

Sim,  sou  apaixonada  por  ar- 
tes plásticas.  Tenho  ideias 
iniciais,  depois  chamo  os 
amigos  para  ver  se  elas  são 
viáveis.  Cláudio  Torres  e 
Leonardo  Netto  são  direto- 
res  de  cena  e  trabalham  co- 
migo há  anos,  já  Luisa  Duar- 
te fez  a  curadoria  das  obras. 
Adoro  fazer  bonito  no  pal- 
co. Para  mim,  ele  potencia- 
lizam as  canções. 

Duas  músicas  do  seu  novo  dis- 
co estão  em  novelas.  O  que 
acha  disso? 

A  novela  expõe  a  música, 
mas  não  acho  que  ela  tenha 
o  poder  de  fazer  uma  músi- 
ca ruim  ficar  boa.  Compus 
"Depois"  e  "Ainda  Bem"  do 
mesmo  jeito  que  as  outras 
canções.  Vi  as  novelas  no  co- 
meço, por  curiosidade,  mas 
depois  não  tive  mais  tempo. 

No  HSBC  Brasil,  em  São  Paulo 
(tel.:  11  5646-2120).  De  hoje  a 
15/7.  Qui.,  sex.  e  sáb.,  às  22h. 
Dom.,  às  20h.  De  R$  120  (ca- 
deira alta)  a  R$  320  (setor  VIP  e 
camarote  A).  Vendas  pelo  tel.: 
4003-1212  e  pelo  site 
ingressorapido.com.br. 


Bela  vilã 


►  Lançamento  de  "A  Bela  Adormecida"  será  só  em  2014 


Angelina  Jolie  em  versão  malévola 

Foi  divulgada  a  primeira  imagem  de  Angelina  Jolie  em  "Maleficent",  nova  versão  pa- 
ra os  cinemas  do  clássico  "A  Bela  Adormecida".  Dirigido  por  Robert  Stromberg,  o  lon- 
ga conta  a  história  sob  a  ótica  da  bruxa  má  Malévola,  vivida  pela  atriz.  O  lançamento 
está  previsto  somente  para  2014. 


Pai  de  Amy 
faz  livro 
sobre  ela 

O  pai  da  cantora  Amy  Wi- 
nehouse  (1983-2011), 
Mitch  Winehouse,  lança 


na  próxima  semana,  no 
Reino  Unido,  o  livro 
"Amy,  My  Daughter" 
(Amy,  minha  filha),  no 
qual  fala  sobre  sua  relação 
com  a  jovem.  A  publica- 
ção também  terá  cartas  es- 
critas pela  própria  Amy. 
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Brasil  pode 
ter  escritório 
do  Twitter 

O  Empresa  estaria  interessada  em 
ampliar  negócios  por  aqui,  visando 
as  Olimpíadas  e  a  Copa  do  Mundo 


Enquanto  o  CEO  do  Twit- 
ter, Dick  Costolo,  viajava 
para  Cannes,  na  França, 
para  falar  de  publicidade 
na  internet,  seu  foco  está, 
na  verdade,  na  América 
Latina.  Segundo  o  jornal 
norte-americano  "Finan- 
cial Times",  a  empresa  pla- 
neja abrir  um  escritório 
no  Brasil  até  o  fim  deste 
ano,  visando  a  Copa  do 
Mundo  e  as  Olimpíadas. 

A  informação  bate  com 
declarações  do  presidente 
da  IMS  (Serviços  de  Mídia 
para  Internet,  na  sigla  em 
inglês),  uma  empresa  que 
acabou  de  fechar  uma  par- 
ceria com  o  Twitter  na 
América  Latina.  De  acordo 
com  Gaston  Taratura,  o 
Twitter  é  uma  "das  plata- 
formas mais  utilizadas  e 
conhecidas  na  região".  Há 
poucos  dias,  o  presidente 
da  IMS  prometeu  iniciar 
as  operações  do  microblog 


33,3 

milhões  de  pessoas, 
aproximadamente, 
são  usuárias  do 
Twitter  no  Brasil. 
O  país  supera  o 
Japão,  que  tem 
cerca  de  30  milhões 
de  contas,  e  só 
perde  para  os  EUA. 


em  língua  espanhola  até 
setembro. 

Essa  não  é  a  primeira 
vez,  no  entanto,  que  sur- 
gem boatos  sobre  a  chega- 
da do  Twitter  por  aqui.  Em 
2010,  uma  executiva  da 
empresa  disse  que  o  escri- 
tório brasileiro  abriria  em 
menos  de  cinco  meses.  Na 
época,  especulou-se  que  a 
cidade  escolhida  para  isso 
seria  Belo  Horizonte. 

O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


►  CEO  do  microblog:  imaginando  voos  mais  altos 


Os  invasores 


ABC  DIGIPRESS 
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ERIC  GAILLARD  /  REUTERS 
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A  revista 
pia  cabeças 
em  ferina 


Leitor  fala 

Classe  média 

A  Secretaria  de  Assuntos  Estratégicos  da 
Presidência  da  República  definiu  que  as  fa- 
mílias que  possuem  renda  per  capita  entre 
R$  291  e  R$  1.019  integram  a  classe  média 
brasileira.  Essa  classe  é  conhecida  pelo  seu 
considerável  poder  aquisitivo,  que  lhes  per- 
mite um  bom  padrão  de  vida  e  consumo, 
além  de  acesso  a  variadas  formas  de  lazer  e 
cultura,  o  que,  convenhamos,  é  impossível 
para  uma  família  que  possui  renda  per 
capta  de  R$  291,  por  exemplo.  A  definição 
certamente  tem  o  propósito  de  distorcer  os 
dados,  para  que  o  governo  possa  fazer  o 
discurso  populista  de  que  mais  brasileiros 
avançam  em  direção  à  mencionada  classe. 
Nesse  sentido,  vale  destacar  o  recente  es- 
tudo do  Dieese,  onde  se  afirma  que  o  salá- 
rio mínimo  nacional,  em  maio,  deveria  ser 
de  R$  2.383  para  que  o  trabalhador  pu- 
desse suprir  as  necessidades  básicas  da  fa- 
mília. Em  uma  família  de  três  pessoas,  o 
projetado  salário  mínimo  representaria 
renda  per  capta  de  R$  794,33,  ou  seja, 
muito  próximo  do  limite  para  migrar  para  a 
classe  alta.  Mas  como  considerar  classe 
média  quem  possui  renda  apenas  para  su- 
prir as  necessidades  essenciais  da  família? 
Lino  Abel  Nunes  -  Porto  Alegre,  RS 


Correção 


Diferentemente  do  que  foi  publicado  na 
matéria  "A  febre  dos  jogos  on-line"  na 
edição  do  dia  20,  a  OMGPOP  lançou  uma 
versão  do  game  Draw  Something  em 
português  no  último  dia  13. 


metr©Pergunta 

Você  acha  que  a  Rio+20  acabará 
com  bons  acordos  para  trazer 
algum  alívio  para  o  planeta? 

|_       •!  I  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metrobsb 


@juliacardoso:  Acho  pouco 
provável.  Na  realidade,  a  Rio+20  é 
a  cópia  da  Eco92,  que  também 
terminou  sem  acordos. 

QrobertorodriguesiO:  Torço  para 
que  alguma  medida  realmente 
aconteça.  A  natureza  pede  socorro. 


metr@web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Dia  de  concluir  negócios  recentes  ou  receber  notícias  que 
poderão  te  empolgar.  Coisas  distantes,  viagens  ou 
inspirações  do  além  podem  estar  mais  próximas. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Pressões  e  jogos  psicológicos  para  fazer  você  mudar  de 
atitude.  As  pessoas  querem  algo  de  você  que  normalmente 
você  não  faria.  Faça  as  coisas  com  consciência. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Atitudes  mais  enérgicas,  dia  de  sair  a  caça  de  seus  objetivos. 
Mente  extremamente  agitada  e  boa  iniciativa,  mas  será 
importante  não  esquecer  as  emoções. 

Câncer  (21/6  a  22/7) 

Dia  de  botar  pra  quebrar.  Hoje  os  astros  estão  a  seu  favor, 
então  não  se  esconda,  muito  pelo  contrário,  saia 
conquistando  tudo  o  que  você  quer  para  a  sua  vida. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Aproveite  para  aderir  a  novos  movimentos  e  projetos  que 
envolvam  pessoas  as  quais  lhe  tragam  mais  simpatia  e 
empolgação.  Não  fique  só,  não  acabe  esquecido. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Dia  de  mudanças  repentinas  e  de  ser  chamado  para  o  foco 
das  atenções.  Hoje  as  suas  ideias  e  a  sua  participação 
passam  a  ser  reconhecidas  e  muito  necessárias. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Hoje  você  já  pode  contar  com  a  ajuda  dos  outros,  embora 
precise  organizar  as  coisas  para  não  se  tornarem  iniciativas 
isoladas.  Bom  acesso  aos  parceiros. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Cuide  do  seu  dinheiro  e  é  agora  mesmo,  não  deixe  que 
interferências  alheias  ou  pessoas  espertas  separem  ele  de 
você.  Fique  mais  ligado,  antecipe  as  situações. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Agarre-se  às  oportunidades  que  estão  acontecendo,  mesmo 
que  elas  sejam  realizadas  por  outras  pessoas  alguma  beirada 
sempre  acaba  sobrando  e  pode  ser  sua. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Dificuldades  em  manter  parcerias  e  uniões  podem  resultar  em 
prejuízos,  talvez  seja  complicado  para  você  perceber  e 
entender  o  que  elas  estão  sentindo. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Tudo  azul,  pode  estar  caminhando  tudo  às  mil  maravilhas, 
porém,  este  é  justamente  o  momento  de  não  baixar  a  guarda  e 
garantir  o  seu  retorno,  depois  já  era. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Dia  de  ver  o  seu  time  se  esforçar  mais  para  vencer,  procure 
motivar  as  pessoas  para  que  elas  se  dediquem  com  muito 
empenho  e  façam  as  coisas  acontecerem. 
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Poesia 
corporal 


O  Espetáculo  "O  que  me  toca  é 
meu  também"  entra  em  cartaz 
amanhã,  na  Funarte  O  A  direção  é 
de  Raquel  Karro,  que  já  trabalhou 
em  projetos  do  Cirque  du  Soleil 


Curtas 
brasileiros 
no  Museu 
Nacional 

Uma  mostra  de  cinema  no 
Museu  Nacional  promete 
resgatar  o  Brasil  da  fé,  da 
resistência  cultural,  dos 
romeiros,  da  musicalidade 
poética,  das  desigualdades 


sociais  e  da  periferia  ur- 
bana hoje.  Trata-se  do 
projeto  CineCAL  no  Mu- 
seu, que  levará  ao  ar  qua- 
tro curtas  de  cineastas  de 
diferentes  regiões  do  país. 
Os  filmes  têm  censura  li- 
vre e  serão  seguidos  de 
debate,  o  metro  brasília 

Hoje,  às  14h,  no  Museu  Na- 
cional da  República  (Esplana- 
da dos  Ministérios).  Grátis. 
Informações:  3321-5811. 


"O  que  te  emociona?",  per- 
guntava, repetidamente,  por 
dias  a  fio,  a  diretora  Raquel 
Karro  às  acrobatas  Julia  Hen- 
ning  e  Maíra  Moraes.  Das 
respostas  que  as  três  mulhe- 
res davam  à  pergunta  nas- 
ceu o  espetáculo  "O  que  me 
toca  é  meu  também",  que 
entra  em  cartaz  hoje,  na  Fu- 
narte. E  a  representação  se 
construiu  assim:  uma  colcha 
de  retalhos  das  referências 
que  mexeram  com  os  senti- 
mentos dessas  três  mulheres 
ao  longo  de  suas  vidas. 

Algumas  vêm  do  circo, 
lembranças  dos  anos  em 
que  Raquel  foi  trapezista  do 
Cirque  du  Soleil.  Outras,  da 
dança,  porque  a  diretora  do 
espetáculo  foi  também  bai- 
larina e  "as  duas  áreas  são 
tão  intimamente  ligadas 
que  é  impossível  separá-las 


completamente".  As  demais 
são  memórias  que  marca- 
ram a  história  das  três.  Tudo 
se  mescla  em  uma  demons- 
tração que  é  teatro,  dança  e 
circo  -  e,  ao  mesmo  tempo, 
nenhum  dos  três. 

"A  nossa  ideia  é  discutir  a 
apropriação.  Quando  algo 
nos  toca  profundamente, 
passa  a  fazer  parte  de  nós", 
defende  Raquel.  "É  aquela 
velha  pergunta:  de  onde 
vem  a  inspiração?  Ela  é  in- 
teiramente nossa?" 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Hoje  e  domingo  às  20h,  ama- 
nhã e  sábado  às  21h.  Na  Fu- 
narte (Eixo  Monumental).  In- 
gressos a  R$  20.  Informações: 
9966-0663. 

JOÃO  SAENGER  /  DIVULGAÇÃO 


HOJE  É  DIA  DO  PROFISSIONAL  QUE 
ENCONTRA  A  OPORTUNIDADE  ONDE  ELA  ESTIVER. 


CONSUMIDOR 

VEÍCULOS 
PRODUTO 
ANUNCIANTE 

MERCADO 


21  DE  JUNHO,  DIA  DO  PROFISSIONAL  DE  MÍDIA. 


<§> 


(.RUFO  BANDEIRANTES 
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Kanaan 
perderá 
10  posições 
no  grid 

O  brasileiro  Tony 
Kanaan  irá  trocar  o 
motor  de  seu  carro 
para  a  próxima  eta- 
pa da  Indy,  em  Io- 
wa.  Por  não  atingir 
a  rodagem  mínima 
do  regulamento,  o 
piloto  da  KV  perde- 
rá dez  posições  no 
grid  de  largada  na 
corrida  do  sábado. 

Outro  que  terá  o 
motor  trocado  será 
seu  companheiro  de 
equipe  EJ  Viso,  que, 
consequentemente, 
sofrerá  a  mesma  pu- 
nição para  a  prova 
de  Iowa.  O  time  ain- 
da conta  com  Ru- 
bens Barrichello, 
mas  o  experiente  pi- 
loto não  precisará 
substituir  o  motor 
de  seu  carro,  o  metro 


as  tacaaas  aas 
gêmeas-prodígio 

O  Com  apenas  11  anos,  as  brasilienses  Laura  e  Luíza  são  destaques  nacionais  no  golfe 
O  Entrejvayios  desafios,  elas  projetam  futuro  no  esporte  e  sonham jxDara  as  Olimpíadas 


A  história  das  gémeas  Lau- 
ra Helena  e  Luíza  Helena, 
11  anos,  é  marcada  por  de- 
safios e  amor  ao  esporte. 
As  irmãs  são  as  únicas  re- 
presentantes do  golfe  em 
Brasília  na  modalidade  até 
13  anos.  Como  se  não  bas- 
tasse figurar  em  um  espor- 
te dominado  pelos  ho- 
mens, conhecido  por  ser 
uma  modalidade  elitizada 
e  ainda  pouco  popular  no 
Brasil,  as  jovens  são  desta- 
ques nacional  e  já  colecio- 
nam  bons  resultados. 

Em  agosto  de  2011,  Lau- 
ra foi  campeã  em  um  tor- 


neio preparatório  no  Ita- 
nhangá  Golf  Club,  (RJ)  e 
Luiza  Helena,  vice.  Com  os 
resultados,  elas  apresenta- 
ram condições  técnicas  pa- 
ra disputar  o  circuito  brasi- 
leiro da  categoria. 

E  olha  o  que  deu:  hoje, 
Luíza  é  líder  do  ranking  de 
sua  categoria  no  HSBC 
Tour  Pré  juvenil  Brasileiro, 
circuito  realizado  pela  Con- 
federação Brasileira  de  Gol- 
fe (CBGE),  enquanto  que 
Laura  é  a  terceira. 

Agora,  as  gémeas  se  pre- 
param para  a  última  etapa 
do  HSBC  Tour,  que  será 


2 mil"  ò  valor 

de  um  conjunto 
profissional  de  tacos 
de  qualidade  media- 
na. Cada  set  tem  12 
ou  14  tacos. 


I  Desafios  e  sonhos 


realizada  em  julho,  em 
Brasília.  "A  expectativa  é 
muito  grande,  pois  estare- 
mos atuando  em  casa.  Es- 
tamos focando  nossos  trei- 
namentos para  essa  eta- 
pa", diz  Luiza. 


ADSON  BOAVENTURA 

METRO  BRASÍLIA 


OTOS:  RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 


Sempre  acompanhadas  pe- 
lo pai,  o  professor  de  edu- 
cação física  Zenildo  Caeta- 
no, as  meninas  começaram 
no  golfe  há  quatro  anos. 

"Moramos  na  Vila  Pla- 
nalto, perto  do  Clube  de 
Golfe.  Em  2007,  vimos  um 
anúncio  no  jornal  sobre 
uma  escolinha  de  golfe. 
Elas  começaram  a  treinar  e 
aos  poucos  foram  se  desta- 
cando", relata  o  pai,  lem- 


brando que  a  trajetória  das 
gémeas  não  foi  nada  fácil. 

"Não  temos  facilidade. 
Além  de  pai,  acabo  fazendo 
os  papéis  de  técnico,  patro- 
cinador e  carregador.  Faze- 
mos de  tudo  para  que  o  li- 
mite delas  no  esporte  não 
seja  o  nosso,  que  é  o  finan- 
ceiro", diz  Zenildo. 

A  timidez  das  gémeas 
passa  longe  de  seus  sonhos. 
"Queremos  estudar  no  ex- 


"O  golfe  ainda  é 
elitista,  caro  e 
machista.  Elas  têm 
o  'paitrocínio', 
apenas." 

ZENILDO,  PAI  DE  LAURA  E  LUÍZA 


terior  e  continuar 
no  esporte.  Quem 
sabe,  disputar  as 
Olimpíadas",  so- 
nha Laura,  o  metro 


►  Luiza:  terceira  do  Brasil 


Cesar  Cielo 


De  acordo  com  próprio  nadador  -  uma  das  principais  espe- 
ranças brasileiras  nas  Olimpíadas  de  Londres  -  sua  postura 
mudou  desde  que  ganhou  o  ouro  nos  Jogos  de  Pequim. 


"Eu  acho  que  estou  mais 
chato.  Fiquei  mais  mala  com  o  tempo. 
Hoje,  independentemente  de  ser  campeão 
ou  não,  me  sinto  mais  preparado. 
Mas  a  ansiedade  é  a  mesma." 


Blatter  declara  ser  a  favor 
do  uso  da  tecnologia 


LARS  BARON/GETTY  IMAGES 


O  presidente  da  Fifa,  Jo- 
seph Blatter,  voltou  a  falar 
sobre  o  uso  de  tecnologia 
no  futebol,  após  a  Ucrânia 
ser  prejudicada  por  uma 
bola  que  entrou,  mas  não 
foi  vista  pela  arbitragem, 
na  derrota  de  1  a  0  para  a 
Inglaterra,  pela  última  ro- 
dada da  primeira  fase  da 
Eurocopa. 

Para  o  cartola,  a  tecnolo- 
gia de  linha  de  gol  se  tor- 
nou uma  necessidade,  em 
face  dos  diversos  lances 
polémicos. 

"A  tecnologia  sobre  a  li- 
nha de  gol  não  é  mais  uma 
possibilidade,  mas  sim 
uma  necessidade.  A  Fifa 
está  testando  duas  tecno- 


logias diferentes  para  in- 
troduzir nos  próximos 
anos.  O  HawkEye  e  o  Goal- 
Ref ",  afirmou  o  presidente 
da  entidade. 
O  primeiro  é  formado 


por  uma  série  de  câmeras 
estrategicamente  implan- 
tadas em  diversas  áreas 
dos  estádios,  enquanto  a 
segunda  contém  o  famoso 
chip  na  bola.  o  metro 
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Breves 


Coxa  na  final, 
3  sem  sustos 


RICARDO  NOGUEIRA/FOLHAPRESS 


GI/4F 

Desmanche 
mais  próximo 

BOTAFOGO.  O  atacante 
Herrera  não  participou 
de  nenhum  dos  dois 
treinos  comandados 
ontem  pelo  técnico  Os- 
waldo  de  Oliveira,  au- 
mentando os  rumores 
de  que  ele  deve  mesmo 
se  transferir  para  o  fu- 
tebol árabe. 

O  argentino  não  está 
nos  planos  do  treinador 
para  a  partida  contra  a 
Ponte  Preta,  domingo,  às 
18h30,  no  Engenhão,  pe- 
la sexta  rodada  do  Cam- 
peonato Brasileiro. 

No  entanto,  Oswaldo 
de  Oliveira  provavelmen- 
te não  deverá  escalar  o 
uruguaio  Loco  Abreu, 
que  também  está  de  saí- 
da do  Botafogo. 

Outro  que  pode  deixar 
o  clube  é  o  meia  Maico- 
suel  (foto),  que  interessa 
ao  Udinese,  da  Itália.  O 
Botafogo  ainda  não  con- 
firma que  aceitou  a  pro- 
posta de  5  milhões  de  eu- 
ros, mas  a  situação  está 
bem  encaminhada  e  sua 
saída  deve  ser  anunciada 
hoje.  o  METRO  RIO 

Série  D  estreia 
no  sábado 

TRIBUNAIS.  A  CBF  anun- 
ciou, ontem,  que  de- 
pois de  28  dias  de  atra- 
so a  Série  D  do  Cam- 
peonato Brasileiro  vai 
começar  neste  sábado. 
"O  problema  está  resol- 
vido. Espero  nos  próxi- 
mos dias  ter  a  felicida- 
de de  também  anunciar 
o  início  da  Série  C",  dis- 
se o  presidente  José  Ma- 
ria Marin.  Vários  clubes 
haviam  entrado  na  Jus- 
tiça pedindo  para  se- 
rem incluídos  nas  com- 
petições. 

O  Ceilândia  irá  repre- 
sentar o  Distrito  Federal 
na  competição.  De  acor- 
do com  a  tabela  divulga- 
da no  site  da  CBF,  o  clu- 
be candango  estreia  do- 
mingo, às  16h,  contra  a 
Aparecidense,  em  Goiâ- 
nia, o  metro 


GERALDO  BUBNIAK/  FOTOARENA 


►  Everton  Ribeiro  comemora  o  gol  que  garantiu  o  Coxa  na  final  da  Copa  do  Brasil 


O  Em  noite  em  que  Lucas  não  brilhou,  Coritiba  vence 
São  Paulo  por  2  a  O  e  vai  à  final  da  Copa  do  Brasil 


Lucas  não  brilhou  ontem, 
no  Couto  Pereira.  Resulta- 
do? São  Paulo  desclassifica- 
do após  derrora  por  2  a  O  pa- 
ra o  Coritiba,  que  faz  a  final 
da  Copa  do  Brasil  contra  Pal- 
meiras ou  Grémio,  que  hoje 
definem  a  vaga. 

O  primeiro  tempo  come- 
çou como  se  esperava.  Pres- 
são da  torcida  e  com  o  Cori- 
tiba um  pouco  mais  ofensi- 
vo. Mas  diferentemente  da 
primeira  partida,  o  São  Pau- 
lo estava  mais  'ligado'. 

O  time  paranaense  mar- 
cava mais,  roubava  mais  a 
bola,  mas  as  melhores  chan- 
ches  até  os  20  minutos  fo- 
ram tricolores.  No  entanto, 
aos  24  minutos,  Émerson 
marcou  de  cabeça,  na  pe- 
quena área,  após  cobrança 
de  escanteio.  O  jogo  seguiu 
truncado  até  o  fim  da  etapa 


inicial.  "Temos  que  tocar 
mais  rápido.  A  gente  não  es- 
tá mal,  não",  disse  Luís  Fa- 
biano. 

Os  times  voltaram  para  o 
segundo  tempo  sem  altera- 
ções. Mas  aos  16,  Roberto 
partiu  pela  direita,  cruzou  e 
encontrou  Éverton  Ribeiro 
livre  na  área.  Ele  subiu  de 


cabeça  e  marcou  o  segundo 
do  Coxa.  O  gol  fez  o  São 
Paulo  se  acuar,  e  o  técnico 
Leão  fez  duas  substituições: 
tirou  Casemiro  e  Jadson  e 
colocou  Fernandinho  e  Mai- 
con  em  campo.  Mas  não  sur- 
tiu efeitos.  O  Coxa  adminis- 
trou e  tirou  o  Tricolor  da  fi- 
nal. O  METRO 


Coritiba:  Vanderlei;  Ayrton,  Pereira,  Emerson  □  e 
Lucas  Mendes  □ ;  Willian,  Sergio  Manoel  □ ,  Éverton 
Ribeiro  (R. Silva)  e  Rafinha  (Lincoln);  Roberto  (Gil)  e 
Everton  Costa.  Técnico:  Marcelo  Oliveira 

 - 

U  v 

São  Paulo:  Denis,  Douglas,  RhodolfoD,  Edson  Silva 
e  Cortez  (Willian  José);  Denilson  □ ,  Casemiro  □ 
(Maicon),  Cícero  e  Jadson  (Fernandinho  □ );  Lucas  □ 
e  Luis  Fabiano.  Técnico:  Leão 

•  Gois:  Emerson,  aos  24  do  ig  tempo;  e  Éverton  Ribeiro ,  aos  16  do  2g 
tempo  •  Arbitragem:  Ricardo  Dias  Ribeiro,  com  Márcio  Eustáquio  San- 
tiago e  Altermir  Hausmann 

►  Valdivia  foi  relacionado  e  pode  ir  a  campo 


Para  confirmar 
a  vaga  na  final 


O  placar  de  2  a  O  construído 
no  jogo  de  ida  da  semifinal 
da  Copa  do  Brasil,  no  Olím- 
pico, deu  tranquilidade  ao 
Palmeiras.  Hoje,  às  2  lh,  na 
Arena  Barueri,  o  time  de 
Luiz  Felipe  Scolari  encontra 
novamente  o  Grémio. 

Para  chegar  à  final,  o  Ver- 
dão  pode  até  ser  derrotado 
por  um  gol  de  diferença.  Se 
o  placar  de  2  a  O  se  repetir,  a 
decisão  vai  para  os  pênaltis. 
Os  gremistas  passam  se 
marcarem  três  gois  -  com 
dois  de  diferença. 

A  novidade  no  Palmeiras 
é  Valdivia.  O  chileno  trei- 
nou ontem  e  foi  relaciona- 
do para  a  decisão. 

Apesar  da  vantagem  pal- 
meirense,  o  técnico  Van- 
derlei Luxemburgo  acredi- 
ta que  o  time  de  Luis  Feli- 
pe Scolari  terá  uma  postu- 
ra mais  ofensiva. 


Palmeiras:  Bruno; 
M.  Ramos,  Henrique  e 
T.  Heleno;  Cicinho,  M. 
Assunção,  D.  Carvalho 
(Valdivia)  e  Juninho;  Mazinho  e 
Barcos.  Técnico:  Luiz  Felipe  Scolari 


^fbra       Pará;  Fernando,  Souza, 
Léo  Gago  e  Marco  An- 
tônio; Kleber  e  Marcelo  Moreno. 
Técnico:  Vanderlei  Luxemburgo 


Estádio:  Arena  Barueri, 
às2ih 

Transmissão:  SporTV 


"Jogando  em  casa,  você 
sempre  vai  sair  um  pouco 
mais.  O  Palmeiras  vai  jogar 
em  cima  do  resultado",  argu- 
menta o  treinador  gremista. 

O  volante  Souza  e  o  za- 
gueiro Werley  recupera- 
ram-se  de  lesão  e  irão 
atuar.  o  metro 


Ofensiva  do  Fia 


O  Flamengo  resolveu  acio- 
nar  a  Justiça  para  "dar  o 
troco"  em  Ronaldinho  Gaú- 
cho, que  rescindiu  litigio- 
samente o  contrato  com  o 
clube  carioca  antes  de  se 
acertar  com  o  Atlético-MG. 
O  departamento  jurídico 
do  rubro-negro  moveu 
uma  ação  contra  o  meia 
exigindo  uma  indenização 
de  R$  40  milhões. 

O  valor  é  igual  ao  mon- 
tante que  o  atleta  cobra  do 


clube,  alegando  uma  dívida 
trabalhista.  Segundo  o  Fla- 
mengo, porém,  esse  débito 
seria  de  R$  5  milhões. 

A  ação,  protocolada  an- 
teontem, pede  R$  35  mi- 
lhões por  danos  morais  e 
R$  5  milhões  por  "prejuí- 
zos" causados  pela  imagem 
do  jogador,  relacionada  a 
farras  e  indisciplina,  o  que 
teria  prejudicado  a  geração 
de  parcerias,  segundo  a  dire- 
toriadoFla.  o  metro  bh 

BRUNO  CANTINI/ATLÉTICO/DIVULGAÇÃO 
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"Não  dou  a  mínima 
para  quem  vai 
ganhar  a  Euro.  Agora 
eu  estou  de  férias" 

IBRAHIMOVIC,  APÓS  ELIMINAÇÃO 
DA  SUÉCIA  NA  EUROCOPA  2012 


Sonho 
mais 


41 


V 


As  lições  da 
1*  fase  da  Euro 


Ao  fim  da  primeira  fase  da 
Eurocopa,  com  as  oito  sele- 
ções  já  classificadas  para  as 
quartas  de  final,  é  possível 
tirar  algumas  conclusões 
da  competição.  Das  inusita- 
das às  óbvias,  confira  sete 
soluções  destacáveis  após 
os  24  confrontos  iniciais: 


LARS  BARON/GETTY  IMAGES 


Vaidoso 

Cristiano  Ronaldo  joga  me- 
lhor quando  é  chamado  de 
pipoqueiro.  Por  isso,  os 
tchecos  -  adversários  de 
Portugal  nas  quartas  -  vão 
mudar  de  estratégia.  Eles 
devem  falar  que  a  sobrance- 
lha do  gajo  está  irregular,  o 
que  fará  com  que  o  camisa 
7  olhe  ainda  mais  vezes  pa- 
ra o  telão  para  arrumá-las  e 
se  desconcentre  do  jogo. 

Laranja  podre 

Uma  das  favoritas  ao  título, 
a  Holanda  se  mostrou  uma 
cesta  de  laranjas  que  estra- 
garam o  plano.  E  não  impor- 
ta quem  começou:  Robben, 
Robben  ou  Robben. 

Medo 

O  fantasma  da  Grécia  2004 
está  de  volta.  E  a  zebra  gre- 
ga ro tornou  jogando  ainda 
mais  feio,  contando  com  a 


sorte  e  com  resultados  mais 
ilógicos  do  que  nunca! 

Anfitriões 

É  mais  fácil  organizar  um 
torneio  fantástico  do  que 
aprender  a  jogar  um  fute- 
bol convincente.  #Ucrânia 
e  #Polônia. 

Ô  camisa 

Uma  equipe  pode  jogar  mal 
e  sem  atacantes,  e  ainda 
vencer.  Desde  que  se  chame 
Espanha. 

Feiticeiro 

O  time  alemão  joga  me- 
lhor quando  o  seu  técnico 
Joachim  Lõw  cutuca  o  nariz. 

Como  é? 

Você  pode  até  achar  que  se 
trata  de  uma  verdade  uni- 
versal, mas  abaixar  o  shorts 
pode  sair  caro.  A  Uefa  mul- 
tou o  dinamarquês  Bendi- 
ner em  100  mil  euros  por 
expor  a  marca  de  uma  casa 
de  apostas  em  sua  cueca  ao 
comemorar  um  gol.  É  muito 
mais  barato  ser  racista.  Mul- 
tas da  Uefa  por  abuso  racial 
saem  por  20  mil  euros. 


ALEKSANDER  K0RAB 
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Eurocopa 
semifinal 


HOJE 


►  Mais  uma  vez  decisivo,  Danilo  comemora 
o  gol  de  empate  do  Timão  no  Pacaembu 


MARCOS  BEZERRA/FU' 


O  Corinthians  segura  o  Santos,  empata  em  1  a  1  no  Pacaembu,  e  chega 
à  finalíssima  da  Taça  Libertadores  pela  primeira  vez  na  história 


Depois  de  100  anos  de  fun- 
dação, nove  eliminações  - 
algumas  marcantes  como 
as  duas  para  o  Palmeiras  e 
o  vexame  com  o  Tolima  -  o 
Corinthians  está  em  uma 
final  da  tão  sonhada  Taça 
Libertadores.  E  a  glória  al- 
vinegra  aconteceu  ontem 
após  o  empate  por  lai 
contra  o  Santos  no  Pa- 
caembu. 

Apesar  de  dizer  que  en- 
traria em  campo  para  ata- 
car, o  Corinthians  foi  a  cam- 
po com  o  intuito  de  admi- 
nistrar a  vantagem  de  1  a  0 
conseguida  no  primeiro  jo- 
go, na  Vila  Belmiro. 


Recuado,  o  Timão  via  o 
Peixe  tomar  as  ações  ofensi- 
vas, mesmo  que  sem  criar 
grandes  lances  de  perigo. 
Pelo  contrário.  Foi  o  time 
do  Parque  São  Jorge  quem 
criou  a  primeira  oportuni- 
dade gol  em  ótima  cobran- 
ça de  falta  de  Alex,  intercep- 
tada por  Rafael. 

E  o  jogo  seguiu  truncado. 
Até  que  Neymar,  que  atua- 
va  na  meia,  resolveu  apare- 
cer e  o  time  de  Tite  pagou 
pela  postura  defensiva.  Aos 
35  minutos,  o  camisa  11 
passou  pela  marcação  e  lan- 
çou Alan  Kardec.  O  atacante 
cruzou  rasteiro  na  pequena 
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Corinthians:  Cássio;  Alessandro,  Leandro  Castán, 
Chicão  e  Fábio  Santos;  Raif,  Paulinho,  Alex  e  Danilo; 
Jorge  Henrique  e  Willian  (Liedson). 
Técnico:  Tite 

X 

Santos:  Rafael;  Henrique,  Edu  Dracena,  Durval  e 
Juan  (Léo);  Adriano  (Elano),  Arouca  e  Ganso;  Ney- 
mar, Alan  Kardec  e  Borges  (Dimba). 
Técnico:  Muricy  Ramalho 

•  Gois:  Neymar  aos  35  minutos  do  1°  tempo;  Danilo  aos  2  minutos  do 
2o  tempo  •  Arbitragem:  Leandro  Vuaden  (RS)  auxiliado  por  Altemir 
Hausmann  (RS)  e  Alessandro  Rocha  (BA) 

área  e  Borges  desviou  a  bo- 
la, que  caprichosamente  ba- 
teu na  trave,  e  sobrou  nos 
pés  de  Neymar,  que  apenas 
teve  o  trabalho  de  desviar 
para  o  fundo  do  gol. 

Na  volta  do  intervalo,  Da- 
nilo fez  a  Fiel  soltar  o  grito 
de  gol  logo  aos  dois  minu- 
tos. O  meia  aproveitou  cru- 
zamento de  Alex  e,  livre  na 
área,  só  tirou  do  goleiro. 

O  tento  inflamou  a  torci- 
da e  o  time  corintiano,  que 
aprendeu  a  lição  do  primei- 
ro tempo  e  adiantou  a  mar- 
cação. O  Santos,  que  a  essa 
altura  precisava  de  apenas 
um  gol  para  passar  de  fase, 

Adversário 
sai  hoje 

O  outro  finalista  da  Li- 
bertadores sai  hoje.  Às 
21hl5,  Universidad  do 
Chile  e  Boca  Juniors  fa- 
zem o  2o  jogo  da  semi  na 
casa  dos  chilenos.  No  Io 
jogo,  os  argentinos  ven- 
ceram por  2  a  0.  o  metro 


errava  muitos  passes  e  pou- 
co trabalho  dava  ao  seguro 
goleiro  Cássio. 

Deslocado  para  o  lado  es- 
querdo por  Muricy  Rama- 
lho, Neymar  sumiu,  espe- 
cialmente pela  ótima  mar- 
cação exercida  pelo  capitão 
Alessandro. 

A  noite  era  corintiana. 
Com  muita  raça,  o  time  de 
Tite  segurou  o  empate  até  o 
final  e  levou  à  loucura  os 
quase  38  mil  alvinegros  que 
lotaram  o  Pacaembu. 


WILSON  DELI/ISOLA 

METRO  SÃO  PAULO 


"Já  colocamos 
nossos  nomes  na 
história  do  clube. 
Mas  nós  ainda 
queremos  mais/' 

LEANDRO  CASTÁN,  DO  CORINTHIANS 


